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o çamorqdo Luiz cq.
bro,l deveró rPceber hoje
d5 l0ir. ,ne sgu gab¡nete
de trabolho ns Pslóçis do
Repúb/iça umo delegaçâo
da ReÞúblicq þemscró¿¡co
dq Somól¡a que é Por¿ods

ra de uma mens1gem do
P¡esjdente Siod Borré Parq
o P¡eilãsn¿s de Co,n5elhe

de Estsdo. Luiz Cobral. A
detegqçãç' é chefiado Por
Abdi¡izok M. Aboubakor,
membrs d6 Cgmitre Cçn-
Lntl do rPo¡¿jde Sesi'al¡s¿6
Refo/usienório da Sornrí

/io e Presidente do Co'mité

Ne ómbi¿e dqs oc-

tiv¡dodes do Censslhe
Nacional da Cultur'a,
seró inaugu¡qdo ofi'
ciolmente þoie ò5 19h,

þelo cemaroda Luiz'Cab¡ol. 
P¡esidente do

Conælho de E5tsde, o

Cosa do Cultu¡a. Dss

5uo5 funçõe5 des¿oca-

dà Educsçãs. É. comPss¿a
oir\do Por Ali Abdi Gu-
rhan,. funcianóris do de'
por¡áments ¡ntern¿cignol
e ¡s5p6n5dve/ da secçõo
Ã¡sb'e.

A d¿legsçãs que chegou
otttem no fim do manhã a

Bissou, foi recebida no
oe¡oþorto - de Ei55afgncg
Pel gs ço rnis'¡arlo g A rm¿nd'g
R¿mos. C6mi5sd¡ig de
Estodo do Comérrio e Ar'
fe5an,otg e Dsminggs Bri-.

to, Secret6r,o.r"ro, do

Educaçõo Noc¡ona.L.

Itura

-Se: O organizqçãj de

sxPo5lçõ69 ortístiqas,
debotes /itencrios e as-

Seguror Um 5e¡viço de

vendo de l¡vro5 e dj5-

ç9s. Situgda ng Av.
Dpmlnggg Ramos, l.o-

A- estaró oberta ao
púbt¡co o þsrlir de

-amanhõ, dio 6.

ilós, coftrbøtente! dø li-
beidade de Á.frica, deue
.s er's e gu id, o. P ensam os q u e

I tttn deuer sagrad,o guør-

d.,áJo semþre em r(tente.
<<As cerimóniøs do fune-

r,ø1, continuou, forøm mui-
to bem or7dniza¿6. Esta-

t,ønt delegações de quøse

¡ocloi - os þøíses øfricønos

É no dia 18 de Äbril
que termina o Período de
luto nacional de um mês

decretado depois do assas-

sinato do presidente Ma-
rien N'Gouabi.

e de outr'os þøíses ettro-
þeas aínigos de Mørien
N'Gouabi' e dø Reþtiblicø
Poþulu' de Congo. Decor-

BISSãU

t eranz nilnx çl¡qxa./s serie

dade o qae demontffaad '
dôr quë o þoa,o congo'lê
sente coflt esv þerdø, (
t,a.ad.'se no esþîút,o de t'od'
d Renre, criønçøs oa a.dal
tos. um sentinzento de tti
tezâ t reþúdio total aon

Pouo' comþreend.eu de føe
to a þerdø que teae e na
tra aquele acto criminos(
cometido þor mã,os imþt
ritlistøs.>>

Para terminar o chef
da delegação precisou qu

(Continua na páginâ, t

Luiz Glbral rocobo
delegação da Somálta

Francisco Mendes n0 rugresso do Congo :

" O p0u0 congolês está decidido a cont¡nuar a luta
n0 caminho tÍaçado por Marien l{gouabi"

Procedente de Brazzaville, onde assistiu às ce-
rinónias fúnebres do Presidente da República Po
pular do Coqqo, Marien N'Gouabi assassinado a 18
do mês passado, regressou ontem Biss¿1¡ o camaruda
Francisco Mendes, membro do Secretariado Pennanen-
te do Cornité Executivo de Luta do Partido e Comis-
sário Principal do Conselho dos Comissários de Estado.
O cama¡ada Francisco Mendes chefiava uma impor.-
tante delegação do nosso Partido, composta pelos ç¿-
maradas Otto Schacth membro do Comité Executivo
de Luta do Partido e Joseph Turpin, do Conselho Su-
perior de Luta do Paitido e Secretário.Geral dos'Ne,
.gócios Estrangeiros.

lnauguração da Gasa da cu

,{.pós à suâ chegada o
Comissário Principal sali-
entou; <<A nossø presençø

n,o funer:,tl de Mat i e tt
N'Gouøbi f'o'i muit,o aþre-
ci'ød,a. þelo5 dirigenres dto

PartÅdo C,ongoÌês do Tra-
b,rilho pois, por isso mos-
tt'a a th1,z simpatiø Quê ,o

n,oss,o Partido e 0 nosso

þoato têm pelo P. C.T.
Tømbém demon¡t¡noa o
nosso reaonhecimenlo por
tudo aquilo que 

'o Coman-
dante Marien N'Gouøbi
fez p,tra a sua tetta conzo
para a 'îfrica a suø ø'aliosa

Coronel Opango
YAONDE (;\FP) - I

coronel Joachin' Yhombi-
-Opango foi nomeado
chefe de Estado da Repú-
blica do Congo. peio Co-
mité Militar <io Partido
Congolês do Trabalho,
anunciou um comunicado
deste organismo difundido
no doräingo pela rádio
Brazzavllle captada em
Yaounde.

O comandante Sassou
N'Guesso que era o presi-
dente do Comité Militar
do Partido continuou en-
carregado dos assuntos de
Defesa e de Segurança' O
comandante Louis Silvain
Goma conservou as su¿ts

funcões de Primeiro-Mi-
nistio . ¿s rninistro do
Planeamento.

<<Uma nova equipa ge-
vernamental será c¡iada
nos próximos dias>>, indi-
coo ò comnnicado do Co-

'mité Militar do Partido.
Entre os membros do Co.
mïté ñfiIìtar do Partido fi-
guram o cornandante Mar- .

cel M'Bia, o comandante
PascalBimaeocaPitão
Xavier Katali que dirige
a rcgião de Pointe Noire.

contribuiçã.o þa.ñx ø liber-
t,øção do nosso conti-
nente>>. F a I an do do -

trabalho que Marien
N'Gouabi desenvolveu du-
rante toda a sua vida P¿ra
a concretização da unidade
af.rlcana, o camarada Fran-
cisco Mendes disse que
ele morrzu no campo de
honra e deixou tanto fla
história do Congo como
dos povos africanos'um
lugar que de facto ele
merecia. <<Além disso, to-
d,o o exemPlo de trabølho
e dedicacã,o aae Marien
N'Gouabi detiou a tod'os

rJ novo chefe de Estaclo,
co;onel Joachin Yhombi-
-Opango, é'primo do
comandante Marien
NrGouabi assassinaão no
dia 18 de Março. É mem-
bro do Comité Central do
Partido Congolês do Tra-
balho, e tinha ocuPado as

funcões de chefe dg Esta-
do-Maior general, dePois
de ministro de Defesa e

cle Segurança em 7975.

REDUZIDO O
RECOLHER
OBRIGATÔKIO

O recolher obrigatório
coniinua em vigor em
Bnzzavllle. mas foi reclu-
zido de 21 horas a t ho-
ras locais, indicou um co-
municado do Comité Mi-
litar do PCT. O comuni-
cado acrescentou que os

horários de trabalho con-
tinuam normalmente e que
o regime de consumo de
bebidas (bares e dancings)
continua imutável até 18

de .A.bríI, elet podem ven-
der sem consumo no local
e sem tocar música nos
seus estabelecimentos.

*

Gomício de homenagem
a Marien Ngouab¡
( ver nporttgem nas centrais )

O PAICC na 5.a Conferência
da OSPAA

Reafirmada solidariedade
com os povos em luta

<,Reafirmá'mo,J lt nossd .posição ,de ,solida'
rieddì.e tiørø com os þouos d'e Angola, do Zim-
bøbwé.'da Nanzíbiø,' àa 'Ãfrica do Srul -na sila

løfu cóntra ,o coloniølislno' o r4cismo e o <<aþar''i'øí¡¿r, i di uma møneirá geral. co.nl.todos o's

bol)os aue løtøm contta o co[onîølrmo e o

í*ltr;o[;t*o i",, um' nzund'o de Paz, Anúzaì'e-, 
Þroirê"o Social>> ,- declarou em entrevista

ãorr..åi¿" ao Nó pINTCHA ,- que. publica-
;ãm;. rrapróxima edição - o camaÍada Fidélis

CaUrat D''Almada, mémbro do Conselho-Supe-
iior ae Luta do Partido e Comissário de Estado

ãã Tustica, que repr€sentou o P,A.IGç na- qqq?
totäo dä'Cbnferéncia da Otganização de Soli-
ã;ti.d"á; com os Povos da''lrf.rlci e da 'Á'sia
iospa¡l que decorreu erftre 26 e 28 de Maqço,

èÃ- Cotoå"', capital da República Popular do
Benin.

nomcado Chefe de Estado

*

Festq Nqcionql
do Senegol

Po¡ ocgslõo dos Come-
msraÇõ¿s dg 17.' unive¡-
sóris do þroclsm'a'çãs do

¡nidepsndênsia ds RsPú-
bli6s do Senegal, o Presi-
dente do C9¡5elh9 de Es-

¡ods do RePúþl¡6¿ dq Gu¡'
,né Bjssos, csmq¡ada Luiz
Cabrol . enviou o seguinte
mensogem d6 feficilações
ao P¡e5idsn[e LeoÞoldo
Sed¿r Se,ngho¡:

<É com Um g¡¿nde p¡o-
zen q\e oPrgvgito 'à oCO-

siõo da Festo da, lndePen-
dênc¡s ds Ssnegsl þa¡6
dirig¡r o V. Ex.o, to G'o'
verno e oo.Povo senega'
lês, s5 feligitações mois

colorosas em home do

n9559 pgvo, do Di¡ecçã
fr/¿cjonol dó PAIGC e d

Cgnselho de E5tadg d
Repúbliça d,a Guiné'Bir
SøUD.

Fsrmulg também vot1
gue os relações entr¡e (

ItossOs do¡s poíggg Se cor
ti'nuem a en¡iguese¡ ¿¿¡
vés d¿ um'a csoþ¿¡a'çâ
mois eStfeito. Agsgctat
d6-n9s ,¡gt¿s d¡o mem'
róvel à alegrio do Povg 5r

n¿gs.!ês, 'sinto-mg fef,

Þor exPnimir os vot(
mojs gi'ncg¡o5 de soúde
fsngeyjdode pars V. Exc'

lêncio s de fel¡cidads
pre5peridode para o POr
lrmão do Saneggll.
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DOS LEITCRES

Poemo pqrrl um herói

Felicitoções porq deputodo
Corlos Borboso

Se é certo que após a trossa, libertação- total,
as circunstâncias redlamarrrm vâtias transforma'
cões oue foram oÞeradas nos domínios econó.
inico.'social e cultiual, surgindo a justiça social
como um imperativo para a vida do nosso povo'
também é bem verdade que a escolha do cama-
rada Carlos Alberto Barbosa Júnior, para depu-
tado pelo círculo de Ganadú, da Região de
Bafatát, foi tão acertada que outra melhor não
poderia ter havido.' De forte e vincada personalidade. de trato
arfátvel. Þrofundamente humano, possuídcl de um
dina¡nisino extraordinário e uma elevada cons-
ciência oolítica. o cama¡ada Carlos Âlberto Bar-
bosa Júhior, é'um'exemplo vivo no mundo dos
nossoi dias. O ca¡inho e o desvelo com que ele
há muito vem tratando a população daquela
área, inteirandg-se das suas-necessidades mais
Þrementes e minorando.as dentro das suas pos-
Sibilidades, são atributos que lhe conferem ine-
gável direiio p^ra que hojé estivesse servindo de

iott^-u* à 'população 'de Ganadú, junto da
nossa Assernbleia Naiional Popular.

.,ts inexcedíveis qualidades çre o caracteri.
zam, influenciadas pela sua própria formação e
oela evolucão do mundo contemÞorâneo. são

iirto¿ár- qi. - 
só ; . pt.uilégio da '<Divináade>

pode conferir a um homem. DaquÎ lhe dirijo as
mi''has mais since¡as e calorosas felicitações,
augurando-lhe melhores êxitos no desempenho
de tão difícil quão honroso cargo, Para o gue
dele se espera algo de progresso Pam. a ârea de
Ganadú e-bem-eita¡ da suà pacifrca população.

César Atgast'o Ahtørengø Pinto

C PAIS

ßeuniões sobrc o imposto

de*,Reconstrução Nacional
Ëm Bula

BULA (,tNG) O
esclarecimento e a discus-
são de vaúadas questões,
tais como o pagamento do
Imposto de Reconstrução
Nacional e das cotizações
ao Partido, a distribuição
pelo celeiro do Estailo-das
sementeiras de aÍÍoz e
martcaffa e a discipliniza'

ção da actividade comer-
cial, foram os temas cen-

trais da reunião de tra-
balho rcalizaðia, ontem,

Ërn Catió
c,{.TIó (ANG)

Análise s di5cussão da si-

tuacão política no sector
deCati'óeaabordagem
de vâriæ questões, no-
meadamente aS que se

orendem com a,tssembleia
Ñacional Popular e 

^constituição do Conselho
de Estado, foram de uma
reunião de trabalho reali-
zada, ontem, na Escola

Pansau \¿ Isna; na qual

tomaram Parte todos os

conselheiros ' re.gionais e

membros do Comité de

Base.

em Bula. sob a presidên-
cia da carnarada Paulina
Casamá, presiûente to
Comité do Secto¡. Pre-
sentes todos os responsá-
veis do Estado e do Par-
tido na localidade.

No ponto respeitante à
disciplinazaçãg da activi-
dade comercial, a camara-
da Paulina Cassamá recor-
do'u aos come¡ciantes a
ríèèssidade de legalizar a
pratica da sua activäIfüê,

*

A ¡eunião debruçou-se
ainda sobre a imporiância
do pagamento do imposto
de Reconstrução Nacional
e das Cotizações ao Parti-
do e do combate às prá-
ticas de roubo que se tem
sentido últimamente. No
ponto referente aos pro-
blemas da educação e en
sino. foi chamado a. aten-
ção pan a importância do
bom funcionamento das
escolas, considerada uma
das bases fundamentais
do desenvolvimento do
nosscr p¿i5 e do nosso po-

vo.

*

do daRegião de Oio,- uma
reunião de trabalho que
cogtou com a pastürpação
de todos os cornissário¡
políticos da secção e cola-
boradores do mesmo sec-
tor.

Durante o encontro fo:
ram tratados ainda ques*

actualizando as l?cenças e
contribuições áo Es ado, e
chamou a a;tençáo para a
obrigação de respeitar as
tabelas de preços dete¡mi.
nadas Þara os artigos de
primeira necessidade. Ape-
lando plta a vigilància
dos consumidores, aquela
camarada lembrou ai¡da
que serão punidos os

comerciantet qt" não
cumprirem estas determi-
nações.

Na sequência dæte
ponto, foram prestadas
vârits informações sobre a
fecente inauguração e
funcionamento da fâtbúca
de sumo <<Titina' Silá>>,

em Bolama. O encontro
terminou com uma sentiida
homenagem de todos os

presentes Lo c¿,mata-
da Presidente Marien
NGouabi, da Rçública
Popular do Congo, cobar-
demente ass¿ssinado pelos
agentes a soldo do impe-
rialismo internacional.

tões relacionadas com o
comportamento moral e

político de cada responsá-
veis de tabanca., o pagù'
mento das cotizações ao
Partido e a rectifictção dos
Comités de Base. recente-
mente eleitos. :

Vou fazer.todo o .possível
para" ß. pols apfecro multo
O Bembeia Jazz.

Alberto Dembø Tur,i,
estudantet 20 ønos <<Tive
a primeira opornrnidade
de ver acttJat o tão famoso
Bembeia Jazz,'na sexta-
-feira passada. pe um
modo em geral, gostei i-
menso da sua actuação,
desde o ponto de vista
ritmico, o conteúdo, tté a
sna act,:uaçeo no palco.
Este último ponto desper-
tou muito a minha aten-

ção. Quase todos os ele-

mentos exibem-se de ma-
neira extraordinária, espe-

To que nos deixaste
Tu que nos abandon¿ste
Não estás longe
Porque vejo-te
Eras um homem
E tornaste num herói
Mas os heróis ¡ambé,m mo¡rem

Eu vejo-te nas caras
Dos que sofrem
Vejo-te nas carae
Daqueles que lutam
N'Gouabi homem
N'Gouabi herói
Partiste como Cabral

Mas a arma que deixaste caif
Será por nós levantada
E a sua luta serâ ganha por nós
O teu sangue é a âgua
Que aumenta a sede da Revolu$o
A tua coragem þ o escudo
Do nosso avanço
Descansa Marien
Como todos os outrog
A .Lfrica te vingarâl

t

Em Bis¡orã

Crítica aos responsáveis
BISSORÃ (ANG) -

Para discussão dos proble-
mas existentes no Sector
de Bissorâ realizou-se. on-
tem, sob presidência do
camar aða rtntónio Borges,

do Conselho SuPerior da

Luta do Partido e Presi-
dente äo Comité de Esta-

RESPONDE O POVC

O que pensq do orquestro Bembeyo lozz Nqcionol?

UPABA&{,S

Bembeia Jazz Nacional, orquestra musical da
Guiné-Conakry, encontra-se no noss6 p¿i5 desde sex-
ta'feha passada, dando uma série de espectáculos. Este
agrupamento musical conquistou ao longo do tempo
uma posição de relevo no âmbito da música popular
africana. As suas canções são muito conhecidas e
apreciadas pelo povo. Mas o^agrupamento em si é
a pilmeira" vez que actll¡.¡¡s Guiné-Bissau. Por isso,

tir o seu primeiro espectáculo. Houve vivas, assobios
a população da capital acorreu em massa para assis-

e intermináveis aplausos. O público vibrou realmente
com o Bembeia Jazz Nacional. Contudo, não deixa-

mos de pefguntar a três camaradas o que pensam do

agrupamento. ftssponderam como se segue:

Søliu Enzbøló estudøn-
te da EscoÌa Tém:icø, 21
ønoJ - <<É a primêiÍa vez
que vejo o Bembeia Jazz

actuar. Âpreciava muito
a sua música e fiquei mais
impressionado ainda ven-
do o agrupamento ao Yivo.

Diz-se por ai, as Pessoas
que o cónhecerâm hâ.mais
tempo, que o conlunto
está em baixa forma, não
por se ter qualificado em
terceiro lugar num recen-
te festival em Conakry,
mas talvez pela grande
perda que sof¡zu com a
morte do seu melhor vo-
calista, o famoso Bubacar
Demba Camaút.

Como éapúmeiravez
que tivemos a possibilida-
de de o ver actuar, dificil-
mente o podemos classifi-
car. A.chamos-lhe simples'
mente excelente. Há um
facto muito importante

que se verifica aqai; trata-
-se do nosso conjunto mu-
sical <<Mama Djombo>
oue tem o mesmo estilo de

-úricu que o Bembeia

Jazz.

Manueld Sá, domés-
,ica, 26 ahot (<Ev gostava
mtrito de poder ver Bem-
beia Jazz Nacional. Mas
sabia que ä haver uma
grande enchente no pri-
meiro dia de espedáculo,
por isso decidi seguí-lo
pela rádio. Quase nio
dormi porque aquilo aca-

bou muito tarde. Este es-

pectáculo escapou-me mas
o próximo não me escapa.

B¡sù¡. t z f,O Pl[1CEf,r

lnaugurada
a Escola
24 de $etem-
bro em Can-
tchungo

<O ngrne trig¿óriss dø
no5gg E5cofd é îrutO de
socrjffcios dþ muitos mirr*
fonte5 d9 nogso Partid1 ¿
he¡ó¡g q1g derroma,r1m o
seu songue þara o libertø
ção ldo n6sso povors
decla¡1u g coma¡g'dd An-
¿¿¡o Samþqio, nO Octo de
inauguröção da E5cafo
24 dg Se¿små¡o, de qu¿
é dí¡sc¿gr. O sc¡o ¡solj'
zou|5e ns sóbsds ÞoSsO-
ds, em Can¡chungs opós
qu7tro meses de cons¿ru-
çô9 de glgumog bor¡acos,
Þelos mora.dorgs /ocojs, e

Çue- qonstjf uem a refe¡ids
E5co/o.

No u5o dq þoloyrg, þ¿- .
¡antg 17 p¡9fs559¡s5, a/u-
nos e po¡s dps olunss; An-
teio- ia^po¡ã ráli.i-toi ot
esforços dj5p6ndides pelog
c1mþanheiros nO constru-
çõo d¿5 bar¡gcos, e convi-
dOu Os professores o re-
dsb¡o¡¿'m oin.dq mgk 69
getJg ggforçOs na execus-
são do5 5r1ss f,orgfgs.

Reuniõo do
Comité Directivo

Realizou-se no Salão <Josi-
na Macheb> do liceu <Domm-
gos Ramos>>, uma reunião da
Comissão Directiva do ,L-iceu
com os pais E encarregados de
educação.

Esta reunião que era p¡È
sidida pelo camar¿da Viriato
Barros, Reitor do Liceu <<Do-
mingos Ramos¿ dætinava_se
ao estudo do Estatuto que de-
verá orientar a futu¡a A.rso-
ciação dos Pais e Encarreg¿-
dos de Educa@o, em vias de
criação nesta cidade.

O projecto de Estatuto foi
aprovado por todos os pr3sen-
tes e eo¡rera-se para brevo a
¿provação do Governo.

A cria$o da Associago
dos Pais e Encarregados de
Educação dará a opoÍunida-
ds aos pais e encarregados de
educago de p¿rticiparem
efectivamente no ensino: '

cia-lmente o solista Sekou
Djabaté. Até parecem a-
presentar peças de teatro.

Do pouco que consigo
entender do francês, o con-
junto é essencialmente re-
volução. As suas composi_
ções retratam a gloriosa
história da luta dos povos
africanos contra a domi-
nação estrangeira. Posso
citar como exemplo a mú-
sica <<Regard sur le pas-
sé>. Além do mais, a vtn-
da do Bembeia Jazz cons-
titui um grande estímulo
para os nossos múqicos au

mentarem o nível dos seus

conhecimentos>>.

Îe¡çcJei¡ic¡, 5 de Ébri¡ de 1977



CABO VEIìDE

Aristides Pereira na 4,^

da Assembleia l{acional

-
sessa0
Popular

Camarada Presidente da As- nossa terra, filhos indignos dc Camaradas Deputados
sembleia Nacional Popular; Cabo Verde, traidores' à Pâ-

Camarada Primeiro Minis- tria, que servem os inimigos

tro;
Camaradas Membros

Mesa da Presidência;
Camaradas da ilustre dele-

gação da Repfrblica irmã da
Guiné-Bissau;

Camaradas DePutados;
Camaradas Membros do

Governo;
Camaradas;
Minhas Senhoras, Meus Ss-

nhores:

Saudando de mâneira conu
bativa e fraternal os compo-
nentes do órgão máximo de

soberania do nosso País, reu-
nidos, na 4.o 

-sessão da nossa
Assembleia Nacional PoPular,
não posso deixar de começar
Dor me referir a um facto do-
iororo, qu" se produziu hå
três dias, e que diz resPeito ao
nosso continente inteiro, a to-
dos os africanos Patriotas,
combatentes Por uma ,África
completamente livre, Política,
económica e culturalmente.

mês passado, na pessoa
defensorgrande africano,

transigente dos interesses do
seu povo e
sidente da.
do Congo, Comandante Ma-
rien N'Gouabi.

É um crime cobarde, que
enluia a Á,frica inteira' que
assim perdeu um dos seus

melhores filhos.
É um crime odioso que

nos iembra tantos outros, co-
metidos contra os mais dedl-
cados e fiéis defensores dos in.
teresses dos povos africanos.

Lembramo-nos assim, tan-
tos outros, de Patrice Lumurn-
ba, Eduardo Mondlane, À{ur.
talat Mohamed, e, nas- nossas
próprias fileiras, o imortal
criador da nossa nacionalida-
de, militante nf¡mero um do
nosso Partido, Amilcar Ca.
bral.

Como combatentes da li-
berdade, habituamo-nos a näo
chorar os nossos mortos, ern-
bora sintamos a dor profunda
do seu desaparecimento físi-
co; habituamo-nos a tirar to.
das as lições dos motivos que
permitiram que o inimigo nos-
vibrasse um tão profurdo
golpe, e þ o que vamos fazer,
pois em todos esses casos, de
tentativa desesperada de liqui-
dação dos ldeais de liberdade
e progresso para os povos
africanos, através da liquida-
ção fisica dos seus dignos re-
presentantes. sabemos què o
inimigo é o mesmo, é a mes-
ma mão assassina que está a
agir, através dos seus agentes
africanos.

Portanto,
ocasião, para

aproveito esta
lembrar 4 esta

rnagna Assembleia, aos !cgi.
timos e iespeitáveis represen-
tântes do nosso ì)ovo aqui
presentes, que para levar a
bom termo a missão históric¿
que nos propusemos todos, de
levar o nosso povo aqui em
Cabo Verde, a uma vida de
progresso e felicidade, segun-
do o programa do nosso Par.
tido, temos de ter sempre pre-
sente que temos inimigos, dis-
postos a tudo fazer, sem ver
os meios, sejam eles os mais
baixos, para que a situaSo
de desgraça, de miséria, de
ignorância e de exploiação,
predomine e se mantenha no
nosso país. Temos, pois, de
estar vigilantes.

Sabemos, que há gente da

do nosso povo, e que, no es-
da trangeiro, em ligação cram

conhecldos inimigos de Áfri-
ca, se agitam com o objectivo
de alterar a vida de paz e de
trabalho que o PAIGC esta-
beleceu aqui na nossa telra
livre e soberana, no sentido
do conseguirmos o mais rapi-
damente possível lançar as
bases indispensâveis para uma
economia viável, qus garanta
o mínimo de decência e t¡aq-
quilidade a todo o cabover-
diano, com o seu trabalho
sério e bonesto.

Essa gente, com os scus
boâtos e calfinias, têm pro-
curado denegrir a acção do
nosso Partido e do nosso Go-
verio, mas nós nada temos a
esconder nem a temer, e o
nosso povo, como juiz mâxi-
mo a quem temos de prestar
contas, verifica em cad.a dia
a nossa maneira de agir e a
obra que estamos apenas a
encetar.

mo-nos para não mais recuar,
tal como nos ensinou e deu
exemplo concreto o imortal
militante número um do rlos.
so Partido, Amílcar Cabral.
Portanto, nada nos fa¡â. re-
cuar do estrito cumPrimento
do nosso dever, honrando as-

sim dignamente a memória
dáqueles que, como o Presi-
dente N'Gouabi, foram atê
ao sacrifício supremo, e:n de-
fesa dos zuPeriores interesses
do povo irinão da RePlrblica
Popular do Congo.

Em homenagem ao ilirstre
filho de África, que, se dcsa-
pareceu fisicamente, agora
¿ntrou na História oomo hs-
rói e mártir, pela felicidade
do seu povo, tenho a hon¡a
de propor a esta magna As-
sembleia que nos recolhamos
em um minuto de silêncio, de
reflexão e honra à sua me-
mória.

Postb isto, quero aqui sau-
dar fraternal e calorosamen-
te, em nome do nosso Povo,
do noss'o Partido e do nosso
Governo, a importante tlel¿ga-
ção da Assembleia Nacional
Popular da República irmã
da Guinó,-Bissau, cuja presen-
ça junto de nós, traduz essen-
cialmente o nosso espírito co-
mum -de militantes do P. A.
I. G. C., portanto , decididos
a levar por diante o objectivo
maior do nosso grande Par-
tido o sonho do imortal Amll-

Depois de termos cumprido
integralmente, com o rrùsso
suor, as nossas lágrimas e o
nosso sangue, o programa
menor do nosso Partido, isto
é, ds termos logrado a inde-
pendência total da Guiné e
Cabo Verde, sob a irandeira
vitoriosa e unitária do
PAIGC; depois do reconheci-
mento universal dos nùssos
Estados, ter sido .consagrado
no plano internacional com
adesãoàOUAeàONU,dc-
pois de termos lançado, enfim,
as ba.ses de uma vida nova
e comemorado na alegria, na
força no optimismo pujante,
o vigésimo aniversário do
nosso Partido, eis-nos aqui
novamente reunidos e unidos,
para discutir e deliberar os
problemas nacionais cle maior
lmportância dando assim mais
uma prova de sermos unr po-
vo soberano e maduro, sq-
nhor do seu destino e re6pon.
sável pelos seus actos.

Nesta aprendizagem sem

trução nacional, que estamos
perfeitamente conscientes, se-
rá mais dura e mais longa que
a luta pela liberdade nacional,
novas metas se nos apresen-
tam, destadando-se a consoli-
dação da nossa independên.
cia, hnica forma de respeitar.
mos e de sermos coereutes
com os sacrifícios do passado
e os nossos objectivos Íixados
na origem, como a {rnica ga-
rantia para que se torne irre-
versível a nossa marcha gran.
diosa e histórica para a liber.
tação total do nosso povo,
tanto política, económica, mo.
ral como cultural.

Uma meta igualmente im-
portants que se nos apresen.
ta, ê a criaSo das bases poli-
ticas, materiais e humauas
indispensáveis . à catalização
do processo de materialização
do nosso
que define

O normal e o lógico será'
portanto, fazermos um esfor-
ço quotidiano parâ que Pos-
samos arrancar do fundo de
nós mesmos, novas energias,
capazes de dinamizar o lÌosso
trabalho e de nos colocar à
altura das nossas novas res-
ponsabilidades.

Porque, se ao longo destos
anos, ..vimos agindo sem des-
canso, como homens respon-
sáveis, camaradas, temos a
honra de ter sido conden¿rdos
pelo nosso povo a continuar a
ser cada dia homens mais res.
ponsáveis, e, como o dissemos
na nossa mensageir do fim do
ano, não vamos permitir que
nenhum gþrme de desencor4-
jamento se instale nos noss()s
espíritos. Utilizando as con-
quistas da ciência e da tecno.
logia, estabelecendo laços de
cooperação com outros paises

- com base no enorme capital
de prestígio acumulado no
mundo pela nossa luta de li-
bertação nacional exemplar;
mas sobretudo, canalizando
racionalmente a enorme for-
ça de resistência e vontade de
trabalho do povo cabover'Jia-
no, sob a direcção
nosso Partido e do

AMILCAR CABRAL

e

lerro
Pqrtir dq
do nosso

ddtll¡req

Trat4-se da notícia que nos Conscientes do dever histó- fim, que todo o nosso povo
chegou do bârbaro assassin4- rico da nossa geração, quan- vem efectuando: de liberd¡de
to perpetrado no dia 18 do do nos lançamos na luta pela

e felici.
e de democrada, na condu-

kPor exemplo, se consideramos a reali-
dade da Guiné e a realida'de de Cabo Verde:
primeiramente, existe jâ .rama. realidade maior,
Guiné e Cabo Verde. Mas esa realidade está
dentro da realidade da Afuica Ocidental, coÍt os
nossos dois países vizinhos ainda mais perto;
podernos alügar run bocarìiirho mais, com os
nossos dois países vizinhos primeiro. com a
Af.rica Ocideirtal depois, e com ^ re;Lidade àa
.tfñca toda e com à realidade do mrurdo, em-
bora haja outras realidades entre estas.

Quer dizer, a nossq realidade, pam nós, está
no centro duma realidade complexa, por{ue é
a que mais nos inte¡essa. Para gentes não se¡ia
?¡:trg, ele estaria noutro lado quäquer,, e a rea-
lidade central seria a delas. Mas mesmo que a
consideremos no centro, a nossa realidade não
está isolarìa, não está só. Em muitas coisas que
temos de fazet, temos que pensar antes que es-
tamos integradtN noutraÉ reãlidades. Isso f'¡¡u¡¡.
lmportante para não cofneteÍnos efros.

do liberdade, progresso ção dos seus próprios desti-
in- dade do nosso povo, lança- nos, e nesta faso de recons

o Pre- f
Popular

da ,4.frica,
Repûbüca

programa
as linhas

de orientação daquilo que de-
verá ser a nossa obra de re,-
construção nacional.

Vamos, portanto, iniciar os
nossos trabalhos, encorajaclos
e animados pelas inegáveis
vitórias alcançadas duraate o
ano ds 1,976, que.justanrente
consideramos como um dos
períodos mais difíceis e du¡:os
da história do nosso pcvo.

No entanto, nós damos con.
ta de que as tarefas e as re$-
ponsabilidades que pesam so-
bre os nossos ombros são cada
dia mais pesadas e mais com-
plexas.

iusta do '
nosso Go-

verno, não haverá problemas
que a curto, médio e longo
prazo não sejamos capazes de
resolver.

A nossa equipa govcrita-
mental,' e em particular o ca.
marada Primeiro Ministro,
vai expôr a esta magna A$-
sembleia o seu relatório de
actividades e realizações, e
deixo à douta aprecia$o dos
camaradas Deputados, o tra-
balho levado a cabo.

No entanto, não posso dei-
xar de assinalar, ao lado dos
s ac rifícios conscientemcnte
consentidos pelo nosso povo,
todo o esforço, energia e eqrri-
líbrio que foram necessários à
cquipa governamental para,
não só, manter estável uma
situação que noutras cfcuns-
tâncias, bem se poderia ccin-
siderar de catastrófica, mas
ainda conseguir assentar algu-
mas pedras para aquilo que
poderemos chamar os . alicer-
ces de uma economia viâvel
em Cabo Verde.

Camara{as Deputados

Vivemos ûeste momento o
ano do III
so grands

Congresso do nos-
Partido - o prí-

meiro que se vai realizar de-
pois do cumprimento do seu
progr¿una menor, nas rlossas
terras livres e independontes,
na paz e no trabalho criador
do no_sso povo.

Portanto, é mais uma razão
para que esta reunião da As.
sembleia Nacional Popr¡l¡¡¡,
cuja vocação é a continuação
da luta, prime pela verdade,
a tirmeza, o espírito de res-
ponsabilidade a vontade polí-
líca de -consolidar a nossa
unidade, f¡nico instrumento
capaz de fazer frente às amea-
ças internas e externas dos
inimigos declarados do nosso.
povo, do nosso Partido e do
noiso Governo.

Vou, pois, concluir, augu-
rando os melhores resultarlos
aos trabalhos desta Asserrt-
bleia que, estamos certos, es
tarão ao serviço da u'ridacle
da Guiné e ,Cabo Verde, do
progreSso e felicidade do nos
so povo, da ,{frica e das for-
çai da Paz e fraternidade oue'
existerl no mundo.

Muito obrigado.

Suponhamos a Þosição dum co¡Þo do nosso
Exército num lado luatquer. Ele não pode agir
nunca como se fosse uma realid¿de itoiada, tih
q-ue agü sempre como inteqrado num Exército
do PÂIGC, iritegrado na l:uía do Þovo da Guiné -

e Cabo Verde..-Se agir assim, esiáL a agir bem,
se nao -âgf assrm, está a agh mal. Um comissá.
rio político,po.r exerqplo, dãeuinara ou de qual-
qugr outro lado, por-exemplo S. João, tem que
aglr semp¡s c-omo integrado em Quinara, mas
não só ern Quinara, no S-ul, e não só-aí. n¿ Guiné
inteira, e não só, na Guiné e Cabo Velde juntos.
Temos que tff em cada momento a pafte e o
conjuqto. Só asim é que podemos agir-b.rrr, -""infelizmente a tendência de muitos camaradas é
fazer da sua ¡ealidade a.6nica realidade que
existe, esquecendo-se do resto. A tal ponto que
é possível encontrar, por o(emplo, camaraáas
numa determinada á:rea que sabem que os ca-
maradas doutra aá.rea não têm muniçbes e não
são capazes de mobilizar a sua gente para levat as
munições. fsso mostra a nossa falta de òonsciên-
cia.de ver a nossa própria realidade, e como é
que estÍrmos integrados numa realidade maiot, .
gue nós próprios criámos, mas gue não temos
ainda plena consciência dela.

Além disso, temos que contar cofn .â r€Ír:
lidade dos out¡os. Dent¡o da nossa terra, por.

exemplo, o trabalho de um conisSário Político
pode. ser muito bom, suponhamos em Sara. Ð{as

se no Oio, em Biambi, ou na ârea de BaÍ.atâ, o

trabalho político não é bom, o trabalho em Sara
não atrança tanto. Um corpo do nosso Exército,
suponhamos, de Cantchungo, ou da âreo de Nha-
cra. pode lutar bastante, atacar os tugas todos os

dias. Mas se, noutras .âteøs, outras unidades ilo
nosso Exércitq não lutam B'astante, o sacrifício
e as vîtórias ðe Nhacra ou de Canthungo não

têm o devido valor.

mator,
mcstras

car Cabral,
Guiné-Cabo

qu¿ é a unidade
Verde.
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REPORTAGEM

o nosso contmente avan-
ce)>.

t

história do nosso povo
para que os nossos filhos
e netos os honrem, mâs
não dæistimos do nosso
combate por causa do
sangue daqueles camlra-
das que ficalam pelo ca-
minho>>.

FORTALECER
A CONSCTÊ,NCIA
PARTTDÁRIA

Falando na homena-
gem do nosso povo ao
grande dirigente congo-
lês, o secretâúo da Orya

iod" aquelø a.dmirøçã'o
qae tinba. þørø. conî a. nos-
sa îatø e fazernz,os dø Gui-
nó-Bissøu amø. terr,a conzo
aquela qile ele son'bau

þø"r¿r o seu þróprio þoao>>.
E a concluir, afirmou:

<<Nestg dia em que fnani-
festamos' a nossa solida-
riedade incondicional com

o povo do Congo, por
sçasiáo dos funerais na-
cionais do camarada Pre-
sidente Marien NGouabi,
está em cima de nós, com

Nacional dos Trabalh
dores da Guiné-Biss¿
falou em nome dest
par.a. condenar o odic
crime e afirmar que
nosso continente é fél
em traições. O imper
lismo serve-se de trai<
res africanos, seguior

da sede do poder, (
traem os ideias por €

voluntariamente aceites
se vendem por um punl
do de moedas ao imper
lismo internacional, re

'' A GUINE.BISSAU ESTA

SOB A MIRA DO IMPERIALIsMO"
<<Oueremos em nome dos camaradas das nossas

Forçasì{.rmadas aproveitar esta oportunidade Para" na
predença do corpó do Presidente'NGouabi reaftrmar
äquele-juramentô que fizemos no-di4 que tivemos a
nótícia da morte do camarada CabraI de que jamais
¿5 ¡essâs Forlas Armadas trairão os princípios pelos
quais o nosso Þovo e os nossos combatentes lutaram)),

"fir-oo 
o cuitarada lulinho. comissár'io político das

FARP durante o comicio de'homenagem'a NGo'uabi
rerlizado no passado sábado em Bissau.

Uma enòrme multidão dirigiu-se em marcha si-
ienciosa para a-'P:¿ça. das FARP onde decor¡su gsta
jonada de luta contra os inimigos da libertação de'r'rÍ.rica. 

Tanto o camarada presidente Luís Cabral, co-
mo os camaradas José Pereira da UNTG e José Âraú-
jo, secretário de ôrganizaçã.o .{o P.$Ç'C acentuaram
nas suas intervençõei que a mêlhor forma de manifes-
tarmos a nossa solidariedade Pata com o povo irmão
congolês é reforçando a nossa vigilãncia e indeperr-
dênCia-nacional, e empenharmo-nos no esforço de te-
construção nacional. O camarada Julinho sublinhou
tambéni que as FARP se mantinhäm fl¿it aos prin-
cípios do Partido e dispostas a proporcionar todo o
apoio às medidas mais radicais do Governo destinadas
a assegural â nossa independêncta nacional.

Em todas as regiões, jando os ,e.., fatos azuis
sectores, secções e taban- e lenços amarelos partici-
cas do Pais, a população pa:.am no comício.
juntou-se para, iustamen-
te no momento em 9ue o CONDENAR
corpo' daquele eminente COI4I RAIVA O CzufuIE
combatente africano era IMPERIALISTA
¡¡¿¡sportado para a sua
última morada, comParti- O largo encontrava-se
lhar com o povo do Con- t.rt^lmenlä cheio de mul
go a grande perda sofri- tidão, que, apesar do ca-
4u \u-pessoa do seu€ran- lor q"è se '¡azia 

sentir,
de líder, Marien NGoua- manteve firmes nos seus
bi. _. postos para.escutar as pe," Em Bissau, as 

. 
cerlmo- lavras dos seus dirigenies.

nias tiveram início cerca Eram guase 11 horas
<Ias L0 horas, com a co,n_- quando b camarada José
centração na Praça dos Àraúio. membro do 

-Co-

Mártires do Colonialismo, mité EÍecutivo de Luta do
frente ao cais do Pindii- Partido e .seüetário para
'guiti, paTtindci depois, em a Organização do Partido,
marcha silenciosa, Para a se dìrige ÞaÍa a. mrilti-
Praça das FARP, na Amu- dao, dándo ässim início ao
ta. acto. Primeiro explica os

Os nossos dirigentes, motivos daquela reunião
larsamente aplaudià'os pe- Diz que era para Pag r
lo'þovo, condena¡am' o uma dívida.grands que

horiendo crime¡ em espe- !emo:, dívida . essa que

cial os traidores africanos lamals consegulIemos pa-
que de uma maneira' tão gar. Que nos reunimos pa-

miserável e. vergonhosa fa' . em primeiro lugar,
servern o rmpenalismo, lembrarmos juntos o nosso

praticando aaè crimi¡e- grande camttada, -gran4.e
sos. contra a pessoa dos combatente da Afuica' f-i'
mais dignos 'filhos da lho. do. Congo e grande
Af.rica e'verdadeiros cotn- amigg d9 nos,so povo, ca-

brt"rri.r da liberdads de5 marada Presidente Marien
povcs. NGouabi. Para isso e an-

Reafirmaratm a solida- tes,'de-iniciar o comício'

ri.duà.-in.ot¿i.i""uî^¿o P:di" "P minuto de si-

"ã"o 
putii¿o; ÞooãC* lêncio, de reflexão e,de

vefno para com a Revolu- lemÞrança em memofla

cã"-ãJ Àãt¿iõ 
-ó;;-d" daquele camatada'

República Popular do <<Mas, c'ok.eççx¡ por afir-
Congo, e a nossa determi- rn,ør, reanimos aqui tam-
nação de nos mantermos bém para exprimir mais
vigilantes contra os inimi- runa vez, com toda a for-
gos internos e externos e ça, araiva que vai no nos-
de permanecermos firmes so coração, a nossa con-
na batalha da Reconstru. denação, com vigor, do

ção Nacional ern que o crime odioso cornetido na
nosso povo se encontra pessoa do camarada Pre-
seriamenteempenhado. sidente Marien NGouabi.

Unidades dos diferen- Nós, que sofremos na
tes batalhões das Forças nossa caine o crime igual-
Armadas terrestres, naval mente odioso cometido
e àérea, e os pioneiros, tra- contra a Á.Írica e contra

o nosso povo, que foi o
assassinato do camarada
Amílcar Cabral, .temos
uma maneira especial de
sentir este crime, de sen-
tir este golpe que nos foi
desferido mais uma vez
no nosso cotação, na" Af.rt-
ca, contra os interesses do
povo af.ricano, contra a
interesse de todos aqueles
que querem de facto que

Porqtre é que mataram
Marien NGouabi? Quem
matou Marien NGouabi?
Pergunta, Para em segui-
<la afirmar que isso não
é o meis importante, Pois
irirc, para sabermos quem
matou Nfarien NGouabi,
temos que saber porque
é que o mltarami <<O ca-
marad.a Presiclente Ma-
rien NGouabi era um
combatente e morreu no
seu poslo de combate.
Já ouvimos vârtas versões
sobre a maneirr como
perdeu ¿ vida. Par¿ nós
não é isso o mais imPor-
tante. O mais importante
é sabermos nós todos, que
a orimeira causa da sua
,rrort. é porque ele era
urn home¡n honesto. ,{,
primeira coisa que levou
o inimigo do Congo e da
lfùca a matal Marien
1g'çsuabi é porque ele
era um homern hones-
ro.> (...)

<<Um Especto mais im-
portante para n6s, corzti'
itaou o cantarøda Aratiyo,
é que de facto ele era um
verdadeiro africtno, que
sente os problemas da
dÍ.rtca e que se .mobiliza
sempre que Os lnteresses
ð,a Af;ic¿^ estão em con-
fronto>>.

Fala depois do espírito
internacionalista e de so-
lidariedade do Presidente
NGouabi, que sempre
ajudo,u a luta de liberta-
ção da Africa, como o vi-
mos vibrar no tempo da
nossa luta.- e que o seu
povo manifestou-nos e
nos ensinou o real senti-
do da palwra solidarie-
dade af.ricana.

<<Nós, combatentes da
liberdade ða Afúca, per-
demos um camanda e
um combatente das nos-sas

fileiras, prosseguiu o ca-
marada José Araújo. O
nosso luto é duplo e a
perda é grande. Mas te-
mos que attçg¡¡¡¿¡ n€sta
dor, força para. avançat,
porque nós não paramos
muito tempo para chonr
os mortos. Nós os guar-
damos nos nossos cora-
cões s nas nossas memó-
rias e honramos os seus
nomes toða a vida. Escre-
vemos os nomes deles na

t

¡

I
Ì

nização do PAIGC José
Araújo frtsaria mais
adiante que a melhor ma-
neira de honrafmos Ma-
rien NGouabi é pro'sse-
guir a nossa luta cada
dia com rnais força em
Africa e em todas as per-
tes do mundo, cada um
na sua frente de comba-
te.' Diz que nós iâ o sa-
biamos há muito tempo,
pois que, para nós, hon-
rar Marien NGouabi é
continuaf a nossa luta e,
em primeiro lugar, forta-
Iecer a nossa força maior,
que é o Pa¡tido. -Mas que
isso não é apenas possí-
vel com a multiplicação
de comités ou com reu-
niões todos os dias.. <<For-
talecer o Pørtido é forta-
lecer ø nossa c,ons,ciênciø
pørticl,íriø e þatrióticø, pa-
r,ã assumirmos integral-
rTteîLte as mos:,lrs reJþon-
sabilidades e fazermos da
ltossa teïrd aquela qile
Mørien NGo't¡øbi g'ostã-

rlø. de uer. Para n?.erecer

¡11¿is força, a presença do
nosso imortal camartda
Amílcar Cabral. Neste
momento em que lem-
bramos o catnarada Amíl-
car Cabral e que junta-
mos em um só pensamen-
to o camàrada Amilcar
CabraleocamaÍadaPre-
sidente Marien NGouabi
nós, militantes de PAIGC
e filhos da Guiné e Cabo
Verde, temos que afirmar
a nossa determinação de
avançar no caminho qtre
eles nos ensinaram, para
a construção do progres-
sc), da conquista ð,a li-
berdade e d.a realização
da paz verdadeira em to-
da a ¡frica>>.

O IA,ÍPERIAUSMO
E OS TRAIDORES
AFRICANOS

O camarada José Pe-

reira, do Conselho Supe-
rior de Luta do Partido e

Secretário"Geral' da União

riu o mesmo orador. M
tos filhos da Africa <

clos, <iesde Félix Moum
nos Camarões, até A.n
car Cabral, são pr(
riisso: é no nosso m
(îLte se levantam os tr

dores do nosso povo e
¿.frica.

Jixplica mais adia
que o imperialismo inr
nacional, tenta criar
cos <ie desestabilizaçã<
internacionalizar cef
confiitos por ele próç
iniciados para assi¡¡ d6

crecìitar os .qovernos F
g¡sssistas e colocar
seu lugar regimes far
ches, neste sentido. (
o caso do Sahra Ocid
tal, onde o povo irn
sahraoui é obri.gado
pegaf em atmas pata
tar pela conquista da
independência nacior
lrJes países da <<Primr
Linho> e, em especial
fronteiras de Angola,
recente a{¡ressão à Re
blica do Benin, à(
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do imperialis-
na tentativ¿ de con-

Julinho de Corvqlho (FA R P):

"As Forçqs
nõo troirõo

Dwante o comício de protesto contra o assassiaato
de N'Çouabi, o camarafa Julinho proferiu importanto
discurso de que divulgamos os passos principais:

Armqdqs
lt

ofensiv
independente e,pro-

sua,s forcas nu-
a contra'a Af.ri-

camatada-s,
revolucioná-
um país que

, um país
de África,

os seus campone-
trabalha-opefarlos

conduzidos
do PAIGC,

uma das mais
lutas armadas de

, esmagando o

I
asor colonial-fascista

já sob mira
que esta-
do impe-

seguindo a sua inter-
o secretário-geral

afirmaria que
que possamos respon.
no momento exacto

uer tentattva lm-
teremos que

cada
au-

a produção, cer-
..fileiras cada vez

firmes em torno do
Partido, aumentar-

o trabalho político no
do nosso

vigilantes em
do nosso país,

Camarada Presidente do
Conselho de Estado da
Rephblica;

Camaradas da Direção
do nosso Partido .e Esta-
do;

Camaradas de Organi.
zações de massàs agui
presentes;

. Camaradas Oficiais e
soldados das nossas For-
ças Armadas;

Pioneiros e população
de Bissau:

Hoje, o nosso chão
quente da Lf.rica vai
abrir uma vez mais para
recolher um dos rnaiores
Iilhos desta nova época
que vivemos de luta em
africa. Como o camarada
Jos( Araújo acabou de
afirmar, a nós pouco nos
importa quem foi que
empunhou aquela artna,
qual foi a mão assas$na
daquela arma. Mâs tcmos
que saber primeiro porque
é que de facto foi assa-
ssinado o Presidente Ma-
rien N'Gouabi. Nós sabe-
mos que o <<crimeí gue o
Presidente Marien N'
Gouabi cometeu foi por
ter lutado para a liberda.
de do seu povo no Con-
go. Foi por causa disso,
a que os imperialistas
chamam de crime, de lu-
tar pela unidade do seu
povo na sua própria terra.
Foi o crime de lutar c,rn.
tra. a domina$o econó"
mica estrangeira, contra a
dependência económica da
suå tera, em primeiro lu.
gar.

Mas também foi r crl
me de lutar pela unidade
na região da Á.frica a r¡ue
pertence o Congo, de lu.
tar pela 'unidade de tr:dos
os povos progressistas na-
quela área do continente.
Mas tudo isso para poder
servir, em última anaüse,
a Unidade Africana, a
unidade de forças pro.
gressistas africanas . para
podermos levar de facto
a nossa revolução africa-
na para a frente. Camara-
das, fo,i por esta razão que
o Presidente M ari en
N'Gouabi foi mandado
assassinar. E hoje, em
que no seu pais, no'mo-
mento de luto grande, e
de dor, talvez neste mo-
mento que o povo o con-
duz para a sua rütima
morada, nós também não
podemos deixar de lem-
brar e de evocar torlos
aqueleo heróis da Á,frica.
ç de outros continentes
que caíram. Desde .I-u-
mumba . Moumiet, i\.f ond-
lane, Ayenda, Jumblat,
hâ poucos dias, e agora
Marien N'Gouabi.

Camaradas, por oloro,.
so que seja neste momen-
to, não podemos tlerxar
de lembrar o camarada
Amílca¡ Cabral que, num
momento duro da nossa
luta, o imperialismo, na

sua análise, viu que nelo
estava um dos homens de
pensamento mais profundo
da nossa época, não só na
Ãfrica mas deste período
de luta que o mundo
todo vive. Então procurou
liquidar, através daquele
grande homen¡ daquele
grande filho de todos os
povos do mundo, procu-
rou liquidar a nossa luta,
o nosso Partido, procurou
liquidar o exernplo dado
por Amílcar Cabral'

ACUSAR
ABERTAMENTE
O IMPERIALISMO

Õamaradas, nós 'sabg-

mos que o responsável de
todos esses actos, o cfre.
bro que de facto coman-
da todos esses crimes
contra os nossos povos,
contra o desejo dos nos.
sos povos de lutar pela
sua liberdade e indepeil-
dênciaeprogresso,éo
imperialismo. Por isso,
camaradas, devemos acu-
sar abertamente, clar4-
mente o imperialismo.
Abaixo o imperialismo,
camaradas! Abaixo os
reaccionários (...).

(...) ' Porque, podemos
.dizer que a história nos
vem apoiar, às vezes, co-
mo no nosso caso, que o
camarada Amllcar C¿bral
desapareceu, ficaram mui-
tos Cabrais de facto, ctuo
iriam conduzir esta luta
na sua primeira fase. até
ao fim e retomar com co.
ragem a luta na sua se,
gunda fase. Mas nenhrrm
de nós pode negar quar¡ta
falta o camarada Cabral
nos deixou. Quanto ele
era necessârio nesta n('va
fase de luta para podcr.
mos avançar com muito
mais força e entusiasmo.
Ê, pela mesma razão que
'neste momento também
temos que prestar grande
atenção ao- problema da
vigilância e de segurança,
na medida em que nós
sabemos que no nosso
Partido, neste momento,
há elementos que são a
chave, hâ elementos fun-
damentaiseparaofutu.
ro muitas coisas deper¡-
dem deles.

Há uma coisa-camaradas.
O inimigo não quer exem-
plo. Não é porque a Gui-
nf-Bissau tem riquezas que
nós aguentamos mais de 35
mil soldados tugas aqui na
nossa terfa, com os seus
africanos. Não era porque
nós tfnhamos ouro, petró.
leo ou outra coisa.

Sempre o dissemos, nós
pronunciamos pouco, nós
não somos muito dados a

expressões, a palairas bo.
nitas. Mas camaradas, es.
sa é a linha que nós se-
guimos, linha que Þ n)sso
Governo e Partido traça.
r¿un, a linha do desenvol-
vimento da nossa te¡ra,
quer em Cabo Verde, quer
na Guiné. E a linha de

facto para a defesa dos
interesses do nosso povo.
Isso não hâ ninguém que
o possa negar. É a linha'
de pôr todas as riquezrs
do nosso povo nas suas
mãos.

Não há coisas que fo-
ram feitas aqui na nossa
terra, empresas e fábricas,
no'desenvolvimento agrí.
cola,, nas escolas, na saú-
do, que de facto não scr-
vem o nosso povo. Não
hâ nada que podemos
construir na nossa terra
que se encontra rras rnâog
do inimigo. Não ûá natla
que esteja a ser compâr.
tilhado com o inimigo.
Camaradas, isso é quo 6
independência, esa S quo
é a linha que nós segui-
mos e que o inirnigt, nã<,
quer. Por esta razão é gue
nós temos que defender a
nossa independência.

Viva o PAIGC.
Viva os nossos dirigen-

te6.

Camaradas, finalmcnte,
queremos, em nome dos.
camaradas das nossas For-
ças Armadas, mais uma
vez aproveitar esta opor-
tunidade para, na presen-
ça do corpo do Presidente
Ngouabi, reafirmar aquele
juramento que fizemos no
dia que tivemos a notícia
da morts do, camarada
Cabral, de que jamais as
nossas Forças Arm¡das
trairão os princlpios pelos
quais o nosso povo e os
nossos combatentes lut¿.
ram. Para dizermos aos
nossos dirigentes que te.
nham confiança na força,
convicção mas também no
próprio esforço das nossas
Forças Armadas para po-
derem sentir+e seguros
para tomar cada vez me-
didas mais sérias e mais
radicais para ds facto
concentrax todo o ¡oder
do nosso povo nas suas
próprias mãos.

Pofanto camaradas, que-
remos, neste momento
mais uma vez jurar fide-
lidade a memória d.rsses
grandes combatentes que
nos deixaram como últímo
exemplo o seu sacr.ifício
supremo. Para qus ¡¿s
nos recuemos perante na-
da, paficularmente as
nossas Forças Armadas já
foram hospitalizados com
tiros, e que temos absolu-
ta certeza que, seja para
que ponto forem enviados,
dentro ou fora da nossa
teÍÍa, irão defender in-
transigentemente es tes
princlpios.

Camaradas,
Glória imortal aos gran-

des combatentes de liber-
dade dos povos!

Glória ao grande jovem
combatente e llder de

Á,frica de hoje, camarada
Presidente Marien Nloua-
bi!

Glória imortal ao cama-
rada Amílcar Cabral!

Viva a Unidade Africa-
na!

Viva a solidariedade in-
ternacional!

homenagem a A.mílcar
Cabral, Lumumba, Mou-
miet, Mondlane, N'Kru-
mah,N'Gouabi,éonos-
so trabalho honesto e
consequente, Par? que
possamos constfulr um
paí5 forte e Progressista,
pois que, ao tornatmos a

nossa tefra num pars eco-
nomicamente forte, esta-
'remos a contribuir da me-
lhor maneira Para q\le a

revolução afúcana- tenha
bases sólidas e retaguar-
das seguras. Mas P^f?
construiimos o nosso País
¡sçsssitamos de paz, mas
vma Þaz que terá que ser

rnantida pela unidade do
ncsso DOVO em tofno do
nosso Partido, Pela uni-
<tade de todos os traba-
lhadores e{n iorno do Par-
tido, peio elìgáianìento de
tocio o nosso povo e en]
p¿rticular dos nossos tra-
balha.lores ¡a vigilância
revolucionária, Pois que,
o nosso Partido é a me-
ìhor sarantia. da defesa
das cóäquistas dos traba-
Ih.rdores, pois foi com
eles e Þor' eles armädos
,rue se iez a, herôica luta
cic libertação nacional.

<<Portanto camaradas'
devemos pegar teso, man.
,- r u ¡ossír vigilância re-
volucionária, fortificar L

nossa unidade, apoiar in-
condicional e totalmente
a iuta clos Povos e dos
trabalhadores africanos e
de todo o mundo, na sua
luta contra a dominação
estrangeira, pela paz, pro-
llresso contra o ImperÉ-
lismo nas suas diferentes
formâs, quer seia colonia-
lismo, neocolonialismo,
racismo, apartheid, sionis-
mo.

Termina reafirmando
a nossa solidariedade na
sua dor e na sìra cetteza
pela coÌrtinuação do com-
bate, com o povo irmão
clo Congo, que dirigido
pelo Partido Congolês do
Trabalho, saberâ - certa-
mente continuar a revolu-
cionâria linha traçada
pelo Presidente Marien
NGouabi.

Em seguida falou o ca-
narada Júlio de Carvalho
(lulinho), membro do
CSL do Partido e Comis-
sário político nacional das
FARP, de cuja interven-
ção publicamos os princi-
pais pontos noutro local.

A encerrar a cerimónia
o. camareda Presidente
Luiz Cabral, num breve
e importante imProviso,
falou' do significado do
acto: render a nossa últi-
ma homenagem ao gran-
de filho e combatente da
Af.rica, Marien NGouabi
e manifestar todo o nosso

ódio contra aqueles nos-
sos irmãos lf¡jça¡¡çts Cù-

" pazes de cometer tais cri-
lnes.

O POVO ÌVTARCHA
NO CAlvllN¡{O
DA REVOLUÇ,4.O

FaIa da morte do Pre-
sidente NGouabi que, de-
pois de nove anos de po-
der, conseguiu abrir ao
seu povo novos caminhos
de dignidade e de pro-
gresso. Que ele foi sem-

þre daquéles jovens filhos
da Ãf.rica que resolveram
acilbar com a falta de res-
peitoecomaexploração
s 6 dssprezo do seu po-
vo, e com todos aqueles
¿rfricanos capazes de acei-
tar maiores indignidadæ
Þ¿fJ. enchefem as suas

barrigas, acabando assjm
com aquela podridão
neocolonial que havia na
sua terra. Diz que acabou
com tudo isso para abrir
ao seu povo um caminho
de revolução e de digni-
dade, um caminho para .

serviralibertaçãoeo
pro,gresso da lf¡ica.

<<Nós sabemos que na
nossa terra iá há muito
tembo que mårchamos
ness'e c^-it ho, desde o
princípio da luta de li-
bertação nacional. E hoie,
mais que nunca, estamos
decididos a continuar sem-
pre naquele caminho. Por-
tanto, tefnos que estar vl-
gilantes. Vigilantes a ca-
da momento, Pois sabe-

mos que o crime cometido
no Congo, tal como aque-
le cometido contra o nosso
grande camalz,da Amílcar
Cabnl, não vai fazer Pa-
raÍ a revolução daquele
povo. Temos a certeza
de que, tal como nós,'o
poYo congolês vai encon-
irar forçás novas e os di-
rigentes do Partido Con-
ßolês do Trabalho vão
encontraf novas energias
Þara continuar a lutar
äom mais força ainda.
Perda grande para o Povo
do Congo e .na qual ele
tefn que apotur Para en-
contrar mais força na luta
que tefn que levaf para
a frenter>.

Fala da intenção do ini-
rnigo em enfraquecer a
luta do povo angolano,
com o desaparecimento do
Presidente NGouabi, mas
af.irma que temos a cefte-
za de que isso é mentira.
Que o povo angolano ia-
mais vai recuaÍ na luta em
que se encontra engaiada,
e que a República PoPu-
lar de Angola, debaixo da
direcção do MPLA, vai
registar cada, dia mais vi-
tórias contra todos os

(Contínua na pógina 6)

o povo

, nas
povo e, em
classes tÍ.a-

¿616¡¿5, flâS fátbricas,
campos, nos locais de

entre os ,ovens,
forças Armadas.
camaradas, con-

inuou, a nossa melhor
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O PAIS

(omício de homenagem a Marien Ìl'6ouabi
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RALIiO

(Continuação das centraìs)

fantoches e traidores da
revolução aiticana. Qual-
to à luta dos Povos lr-
¡¡[6s da Afùca ,\ustrai,
explica que o inimigo es-

pera poder, com a liqui-
dacão de dirigentes como
NGouabi, atr'izar a liber-
tação daqueles Povos. Mas
nós temos a cer'teza

de que nada Pode atrazyr
a luta de libertação dos
povos da dftica Austral'

(Temos a ceÎteza de
que aqueias forças novas
oue suiqiram com a inde-
pendênåia de ,\ngola e de

Mocambi'que e da conso-

Iidaião dàquele bloco de

oaísês d¿quela âret na

þrimeira linha da frente,
que a luta dos Povos lr-
Åan. da a.frtca Austral
irâ reforçar caàa dia mais
e que num tuturo Proxt-
mo. vamos feste¡ar, na

lembrança dos nossos he-
róis e mártires. como Ca-
bral, NGouabi', a liberta-
cão de todos Os nossos rr-
mão, da Africa Austral>>.

Âpela mais uma vez Pa'

ra a vigiiância, Pois que
estamos cada dia mais se-

guros de que nas nossas

rnãos é que estí o nosso

l'uturo eavttôl],.acaða
dia maior do nosso Par-
tido e da nossa luta, as-

sim como. a construção
daquele país PrósPero
que C¿bral.sonhou para
or nosros povos da Guiné
e Cabo Verde. ((Portanto

camaradas, na dor que
sentimos neste molnento,
na dor eterna que senti-
rìros com a perda dos nos-
sos camaradas que cai-
ram na nossa luta cle Ii-
bertação nacional, iremos
encontrar novas forças,
iniciativa, coragem e de-

termiuação Pa.r.a traba'
lharmoi c¡da dia mais
em todos os ramos das

¡6ssâS actividades. Pata
consolidar e desenvolver
a nossa unidade ec.onómi-
cà que temos vindo a

construir e que sirva os

interesses da nossa ter-
ra>. (...).

<<Para a frente camaÍa-
das. Temos a cetteza de
que nada nos Poderá des-

trurr e q'ue na nossa terra
da Guiné-Bissau, depois
da morte do camarada
Cabral, não h^ nenhum
.ri¡¡s r:lu€ nos possa Pa-
r¿r na nossa marcha vi-
toriosa Þara ^ 

consolida-
ção da notsa independên-
cia e progresso do nosso
povo. 'I'emos a certeza que
os camaradas, da Segu-

rança e em todos os ou-
troi ramos, irão melho-
rar o seu'trabalho cada
dia e que iretnos ser ca'
da vez mais invencíveis
na rìossa batalha de hoje,
como o fomos na de on-
tem. Portanto, Pan a

frente catnaradas e cora-
gem. Novas vitórias Para
o nosso povo e para o po-
vo irtnão da República
Popular do Congo. Novas
vitiirias pera o povo da
¡frica rla sua luta Pela
liberdade e Progresso.
Glória eterna aos márti-
res da nossa luta de li-
bertacão' nacional. Glória

"t".ttà 
ao grande filho da

lfrica. comandante Ma-
rien 'NGouabi. Glória
eterna ao nosso imortal

camanda Amílcar Ca-
bral>>.

No final, o camarada
fosé Araújo submeteu à
reunião o texto do tele-
grama enviado, no termo
do meeting, em nome do
¡--rovo trabalhador de Bis-
sau e dirigido ao Comité
Militar do Partido Con-
Aolês do Trabalho. Anun-
ciou igualmente a decisão
<io Cornìté de Estado da
cidade de Bis5¿1¡, sob
proposta da Direcção do
Partido, de conceder o
nome de Comandante Ma-
rien NGouabi à actual
Rua 12, da cidade de

Ijissau, proposta essa

largamente aplaudida pe-
lo público. Seguiu-se a

visita ao mausoléu de

Amílcar Cabral, durante
a qual e Perante os Prin-
cipais dirigentes do Par-

tido, cinco pioneiros de-

positaram coroas de flo-
res no mausoléu, seguido

de um minuto de silên-
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DESPORTOS

Compeonolo Nocionql de Futebol

fAnP Gomanda
0 tabela classilicativa

Reafizgurse.no pa55sdp /on¿a5 derrotgu DesPorti'

fi* de semono ø 14.u uo .de Farim em coso Þot

;",rnadã do CamPe1na¡g 3'f .

lí""Ë"tl ¿" Fui"Ào/ ã. 05 encantre5 entre
Þ¡im¿ira cstsgorio, Fiça,- Udib'FARP e Spo4ing de

,ä^ äPrruãoi- os segu-in- 8i.'s1u -Bsnfica fiço¡am

:j ::,,æ'il*":'nll; îÍJ:'it :1:; å: i;ïi:i!:
Cluis derr¡lou o'Aiu'da Pectivamdnte' No5 ¿erm95

iponi po" 3:i. No;."É;;; ão /si, a Federação No-

tLi.-J*pos 
'de-¡n¿er¡e¡, 

çionsl de Futeb6l Þuniu

Cãr¡cn¡igó páraiu '-e,l e Spor¡i'ng d¿ Bofa¿ó .csm
çotsl clml ps"po¡¿ivo ds clnie jeges de 'rntqnCleõo

áu¡l pá, z-,t, øi;,rroia aei do 'seu compo de .io8ol,
,oiiu'Spo.ting 

-ã" 
a'^¡oto pe/os casos 'de indi5sip/i-

nàiã.1,'Ëtr yel'6 Negro ga- no ,.ve¡ificadss 
no ioïo

nlo, íon-i à-t '"; f o^- ¡eslizads n6 dis 27 do

ø"úl CãAr' empo¿pu io* 1ésJ¡nde, contrà o equiÞo

AubL d umo boli e Bs. de 8ula.

TABELA CLASSIFICATIVA

AnúncÍo
Para os devidos efeitos se

torna pfrblico que, a Prrtir
desta data Passará a ser co'
mercializado no mercado in-
terno do Pais, refrigerantes de

laranja fabricados Pela CICER,
pelos preços a seguir inrlica-
dos:

Venda por grosso em todo
o País:

Cartão corn 12 garrafas de

1 litro: n5,00'
V-cnda a retalho em t¿'do o

País:
Garrafa de I litro: 26'50.
Esclarece-se ainda ao Pfrbli

co consumidor de que os. Pre
çoq referem-se somente ao

conteúdo. No caso do cousu'
midor quiser levar o vasilha'
me deverá dePositar como
caução 10,00 Pesos Por cada
garrafa.

unra bola a zero. Os dois jo-
gos disputados no Domingo,
à tarde tiveram a duração de

60 minutos cada urn.
Os dois vencedores, Benfica

e FARP da Guiné-Bissau de-

fro,ntar-se-ão para a final ama-

nhã quarta-feira, Pelas 21 ho-

ras no Estádio -Lino Correia.

Está em disputa a <<Taça Ba-

talha de Como>>'

5qcio/i5¿¿ do murtdg, co-
mo ¡ombém o Pslí¿¡ca sx-
¿erna do URSS e dive¡5o5
aspscfg5 d¿ econgmiq,
culturq, cièncis e 'de5Po¡-
to deste þqis þodem a55i-

'nor o ¡evisfo ng Agê'ncig
de /rnprg'n5g Nóvo5t¡,
<Vido Soviética>> ns dele-
gação da Agêncio de lm-

þren5a Nóvgs¿¡, no Ruo

n.' lO cago n.o20 Îel: 3433

de5¿a c¡d¿de.

Aviso

KA Udib lembro q'tsdog
os seus ossociodos de gue

deygm regularizon os guo-

tas Þarc g bom funciona-

m¿ntg dOS SeuS Serviços,

tonto no que resÞeito à

6nf¡odg no Cinemg, cg-

mO no oceSSO à f.¡eq16n-

cjo do Sede Recreativo>.

TERçÃ-FEIRÃ - Pnbe¡ïo pe¡lodo d¡ cui¡¡l¡
5h. 55min. -- Ãbe¡lurc¡ dc¡ Ertqçôo;

tj h. * Conçöea dc¡ no¡F¡¡ tcr¡q
6 h. l0 mrn. - Progromq em M<¡nccr¡¡he

7 h. -- NoUci&oÆortugulr o Crtoul,¡
-- Astus¡rdcdcl Sonoror (rcpotigåo)

g h. - 
- Focho do Estaçåo.

Segundo período do emiesõo
I I h. 55 nrn. - Abcrturq
12 h. - Ccrrçðor c¡o Naiú
t|ti. 20 min, - Sc.ocçco nru¡¡ocl
13 h. - Música crioula
13 h. 15 mirl - Noticrq¡ro/Portugula r C¡ioulo
i3 h. 30 û¡ir¡, - Amllco¡ C<¡brqi - O Homcm . o suu

Obrcr (øiouio)
Terceiro pe¡fodo de eofs,sõo

16 h. 55 nrrr¡, - Ab.rtulq
\7 h. - Notrcrorro,/P'orruguår C¡roulo c Llngur
18 h. - Anô¡ o nô Scúd¡' i8 h. 45 ,ni¡\. - Àgcndo clo d¡cr
19 h. - Divorgåncic
20 h. - I'iouctqno/Portuguðr r Cr¡ouio
20 h. 30 û¡ir¡- * Provcnçáo Rodoviárlc (Portugul¡)
2l h. - .Aètu<¡irdcder Sonora¡
23 h. - Trmpor Novo¡ -
24h - Encorrqn¡cnto.

QUÃATÀ-FEIR.Ã - Primeiro Perjodo de emisgaio:
5 h. 55 min. - Àberturq dc Estoçôo;
6 h. - Músico Fulc;
6 h. 30 min. - ConJuntos;
7 b; - Noticiú¡loÆorh¡gru$s e Crfolo;

-.A,ctualidodes Sonoros;
B h. - lnterrupgog de Emissäo,

Segundo perlodo de eüissõo
lI h. 55 min. - Reaberturq dcr Estcrgôo;
lz},, - Músiçcr de Cc¡bo Ve¡de;
12 h. 30 min. - Seiecçóo Musiccl;
13 h. - Ànilccr CcDrol - O Homem c q

' Su.c¡ Obro;
13 b" l5 ntn - NoticldoÆortugru6e .. Cdolo;
13 h. 45 mrn, - Protesto;
14 h. 45 min. - .A,lguns Minutos C,/
l5 h. - IntemrPção da Emieeõo'

Ti¡ce¡ro período do eojssõo
16 tL 55 min. - Reclcerturc¡ d6¡ f,stqçôo;
17 b, - Notició¡toÆo¡tugt¡ês/Criolo e lJngtuos;

- Músico de Lulc;
IB h. 45 min. -.Agendo 

do Dio;
l9 h. - 2 CurPo... Um Corçon;

' 20 h. - NoticiúrioÆo¡tg8uôg e Criolo;
20 h. 30 min. - Intervalo Musical
2l h. - Actualidades Sonorces;

23h. -TenPoa \ovos;
24h. -Encortmento do Eslcrçõo.

Benfico e FARP no finql
pqrq cl "Toço Bqtqlhtl
de Como"

Nas eliminatórias do torneio
quadrangular enquadrado nas

iomêmorações do Primeiro
aniversário do GruPo Desoor-
tivo, Recreativo e Cultural das

Forças Armadas Revolucionâ-
rias do Povo da Guiné-Bissau,
o Benfica derrotou o SPorting
de Bissau Por 2-l e a equiPa
das FARP da Guiné derrotou
a equipa das FARP da RePlt-
blica irmã de Cabo Verde Por

ANUNCIOS

I J V E DGMGS P

-----
FARP
Benfica.......
IIDIB ....,.
Bula
Ténis
Balantas
Tombali
Sporting
Farim
,tiuda Sport
Bolama
Gabú
Bissorã
Buba
Cantchungo

Bafatá'

13
1.t
13
14
1.4

1.4

13
tt
1.4

t1
1.4

t4
1.4

t4
t2
L4

Á riso

10L2
841
83 2

83 3

64 1¡

64 4
54 4
54 4
t2 7
43 6
4)/
j4 7

41 9
24 8
:1.l8
3110

24 10 2t
)3 10 20
21. 10 19

30 20 19
26 17 L6
28 22 76
22 24 t4
19 18 14
1.5 20 12

16 21 11

21. 27 11

12 20 10

1,j 24 9
L614 I
1621 1

L729 7

CINEIVA
e ømanbã ,- Às

(M/ 13 anos).

20he45min,-((JÁ
NUMÂ MÁ.LA))Iod.gs os gue queiram

csnh'ecãy melho¡ oS reol¡'
dades de primsi¡o Þoís

.Nô PINlCEf,' Terçc-Foirc, 5 de Ãbril dE 1977
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Forços polesti no-progress¡slqs
retomqrom q qldeio de Toybeh

BEIRUTE (AFP) ,- A
aldeia fronteiriça libanesa
de Taybeh (cerca de três
quilómetros da fronteir¿
israelita) foi retomada on-
tem de manhã pelas forças
Þ4lestino - progressist¿F,
afirmou-se em Beirute de
fonte progressista libane-
sa. Os combatentes pales.
tino-progressistas tinh¿im
lançado de madrugada um
contra-ataque contra as

<<forças libanesas (conse¡-
vadores) pam- recuperar
esta aldeia que tinha caí-
do nas mãos dos conserva-
dores na quarta-feira pas*
sada. Segundo as mesmas
fontes, as forças palestino-
-progressistas conseg¡j¡¿¡¡
depois de algumas horas
de combate assegurar o
contrôle de Taybeh e da
colina vizinha.

Guiné-Cono:kry

Bom ono q
em 1916

O último re-duto pales-
. tîno-progressista na rcgäo

fronteiriça do Sul do-Lí-
bano o triângulo Bint
Jbeil-A.inata-,A.itaroun (li-
mitrofe com Israel) é sub-
metido a um iiolento
bombarôeamento õa parte
dos conrervadores libane-
ses e da artilhaúa israelita,
desde a tarde de sexta-fei-

ra p$ss,fia.

gricolo
Zimbabwó

Polícia
racista
prendeu três
d irigentes
nac¡onalistas
S¡.LISBúIiIA (,A,FP)

Â polícia rodesi¿ma
confirmou na sexta-
-feira passada a prisão
de três dirigentes do
Movimento do Povo,
gue apoia em Salisbú-
ria o líder exilado Jos-
hua Nk o m o. Ro-
bert Marere, dirigente
clo movimento, James
Ilassopo-Moyo, tesou-
reiro, e Nelson Mawe-
me. encarregado das
rclações com o exte-
rìor, foram presos na
'quinta.feira em Salis-
lríril, precisou a polí-
cia. '

Os três homens fa-
ziam parte da delega-
ção <1ç Robert Mugabe
r1o ano passado em
Genebra. CJ fundador
do N{oviuento do Po-
\¡o, o reverendo Ca-
nâan Banana tinha
siclo preso há várias
senlanas.

(AFP) - A camponho
agrícolo de 197ó foi so-
tjsf,atórja em dOis terços
das regiõe5 da Repúbliço
da GUiné, mes o C1mer-
ciqlizaçãs fsi,negl ¡ gene¡a-
do, ¡ndicou o Presidsn¿e
Afrmed Sekeu JoU¡é. O
chsfg d¿ Es¿qdo ggirneen-
se gue não deu cifrog 99-
b.re a qusn¿idade d,a prro-
d,ução dgricglø, anun-
c¡ou q'ue a5 800' <<briga-
das atrelsda5 de Produ-
ção> (BAP), equjpodsg
de ch.a¡ruog tpolyzaram
recei¿o,g no ordem de
3.004.181,-4& f ¡sncss CFA

Po. out¡s lado os
'l.500 <brjgodos m&omiza-
das de produçõo> (BMP),
equiþgdos de tractores,
Þora aS guois os despe5,as
de inve5t¡mento" e de f u,n-
signamen¿o eleyo¡gm-ge
a 7.ó45.450.000 fr,a,ncos
CFA, tiveram uw p¡odu-
ção aujo valon estd calcu-
fado em 7.489.585.330 fron-
css CFA.

O Presídenfe Sekgu
Touré PrecisOu a este

resPeito gue a,s bnggdog

¡¿tjrorsm d,a .produÇãs
ts¿ol 27.600 tonelodas de
Cereois destinadas ra5 se-
rnentes. SekO¡¡ Touré
6ûr,ungio¿, por cu¿¡g lodo
que q suþenf,ís¡e de cul\,J-
¡a gue em 197ó ero de
225.000 hésqa.re5 ia sen
gumgntodo e5tg ong p6rg
427.8A0 åécbres. A majsy
Pa¡¿g dest'as superffcieg
5e¡í des¿jnqds às cultu-
¡os aljmsntíci¿5, precisou
o chefe de E5[ads guine-
ense.

Parø g P¡e5¡dente Se-

ksu ToUré, s þrsblema
mqts sgudg dq gamponho
agrîçola,és daçomer-
ciolização dos Produtos
alimentiqig5 e dos Þrodu-
tos de exþsytaçõs. Este

problema foi negligencid-
do þelos Çusdrþs yegio-
nois gg¡,neenses, d i s ge
Ahmed Sekos Tguré que
lamentou a corêttçig, f¡g-
Quszâ. e es nsg/igências
destes qg5im cgmç q mó
orga,nizoção do øirçUjto
come¡íciol.

Genebra: em estudo o pro¡ecto

de uma auto-estrada transeurope¡a
,si¿uad4g ItoS f¡onfej¡a5
iranjønøs e sírias da
T ¡1rquio.

Outros pontos te¡minqig
êstõo tqmbé,m previsto5
em Udine na 11ól¡6, ern
Rjleka e em Ploce nâ" lu-
gOSIóviA, em Atenas, e
lgou mgrritSo no
G¡éçio, agsjm cOmO
gm Cgn5t,â,nta, nd Rgmé-
nio. Dez Þaíues e5tã9 jn-
teressodos,neSte p¡ojectg:
Ãu stri a, Bulgó rio, G ¡éçia,,
Hungrio, ltóli'a, Polónia,
Rom6ni¿, Ch4o6¡lgvtq'iÐ,
Tupquia e Jug5lávis.

O gug¿o da gufosgt¡qdo
est<í aválioda em vórisg
bilhões de dó/ares, itúicou

GENE¿RA (AFP) - Um

Þroiec'-: de'au¿sè5¡¡qda
Àorte-sul o¿roves5andg o
EuroÞa ç¿nlrol Prsvi5ta

Þara. 1990, e5t<í 6m est¿/-
do Pe¡onte a Comjssffg
económíco d6 ONU Wra o
EurOÞO que, ng f¡m de
umq recente ¡egniã6 em
G¿neb¡o, decidiU crior
e5te 6no um gabinete csn-
tral de ggonCenaçõo em
Vqysóyia.

A fu¿u¡a gutory¡nada
tronseUrOpeia, geggndg
i.nformsçõgs f s¡necidog
ontem pe/o segretaríodo
do comj5sõo, yel¡gqrá,
Gdan5k, no costo Bóltico
d6 Polónjo, o locolidades

o csmftsõs eQsnómics Þq-
ro a Eutopa.

Pars os t¡ês pr¡me¡-
ros,a"nos (1977J981 ) ssn'
Sggrodgrs øos estudog e
plonog preljmina¡e5, e5tó

Previsto gue as c6'nfribui'
ções dos dez paþes pa¡-
ticrpontes tno pr6jec¿9
deve¡í otingir o totol de
um milhão de dó/ores. O
Prqgrama das Noções-
-Unid¿s þaro o Ds5en-
vslvimen¿s (PNUD) psr-
¿igjporó !r9 fynøn'ciamen-

te ds5te prog¡ams P¡sli-
mino¡ com uma contri-
buição de 350 m¡¡ dóls-
reg.
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Sam l{ujomr: " goyelno
fantochc nô l{amíbir"
* Os rqc¡stqs¡conlrolom
os ministério¡ choves*g

LUSÂK,{ (ÂFP) - O
governo sul-af¡icano con-
tinuaú. a cont¡olar o exér-
cito, a polícia, os arssuntos
exte¡nos e internos, os
transportes, as finanças
e os' outros rninistérios
chaves do Sudoeste ,{f¡i-
cano (Namíbia) durante e
depois da constituição do
governo interino multira-

que
feita

constitucional multi-racial.
presidido por Dirk Mudge,
durante as negociações
constitucionais de \Øin-
dhoek de 31 de Janeiro a
11 de Feverei¡o, petição
cujo texto foi clandestina-
mente retirado da Namí-
bia e que $¿¡¡ |r[ujoma,

LONDRES (AFP)
<<rtmnistia Inte¡nacionab>,
organização privada de
defesa dos prisioneiros po-
líticos cuja sede está em
Londres, expriniiu no do-
mingo a sua inquetação
pefante <<a Yaga actual de
interrogatótios e prisões>>
lançadas pelas forças sul-
-af ricanas ria Namíbia.

Num comunicado <<,tm-
nîstìa Internacional> lndi.
cou que numerosos pri-
sioneiros políticos nami-
binot são torturados e

"Amni¡tia lnternacional"*,'
pleocupada com a rituação
dos prisioneiro¡ polít¡cor
na Jlamíbia .

presidq¡rte da Swapo, re-
velou aa públìco ontem
em Lusaka.

O documento. num sub-
título intitulailo <<os pode-
res e funções legislätivas
da Assembleia Nacionab>,
declara nomeadamente: ((o
pa:lamento e o governo
sul-africano continuarão a
deter os poderes legislati-
vo e executivo-na Namíbia
durante e depois da cria-
ção do govenio provisorio.

Comentando este docu-
mento, Sam Nuioma sub-
linhou que este demons-
tr.ava claramente que o
governo sul-africano cria-
va na Namíbia um go-
verno fantoche, mas acres-
centou ele, <<esmaga-lo
-emos)>.

presos sem julgamento pe-
las autoridades sul-africa-
nas. O uso da tortura, pfe-
cisou a organizaçio, é
particulamente aplicado
no norte da Namíbia, on-
de os presos políticos são
tortu¡ados para os obrigar
a fornecer informação'ío-
bre as actividades das for-
ças nacionalistas africanas.

Estes prisio¡.¡tor são
em seguida transferidos
para estabelecimentos pe-
nitenciários d,a .é,fujca do
Sul. acrescentou o comu-
nicado

bal. Os orgõo5 lscais syþ-
meterøn t<'mbém propos-
tos o este respeito.

O Co,nselho dgs Âlirnis-
tros decidiu ainda" que
todas ag disposiçõe5 /egoj5
tomsdss pe/o g6vgnno da
qntígo Repitbliça Demq.
ç¡o¿¡ga do Vlegrarn e 9goveflro ¡evol?çiúórig
prsvisó¡i1 do entiga Re-
þúblîca do V¡¿tas,m do Sul
cantinua¡ãs em vigor s¿ê
nova Ordem e sãO opljcâ:.
ve¡s em todo o poís. O
Çuofto cgngress¿ d9 Por-
¿id¿ Gomunisto do Viet-
nom em Dezgmb¡o þag-
5ado Pronunciou-Se ,ex-
pressomcnte pelo elobors-
çõs de u,mo leg¡slaçõo so-
cialisto global no Reþúbli-
ca Sosiol¡s¿s do Vie¿n¿m.

Guerrilhq
nooToilôndio

E.ANGKOK ØrP) _
Crnco polícias, três sot-
dsdo5 e Um 

- 
guorf,a de

fronteirc tailo¡rdeses fo-
¡qm morto5 no Sext&-fei-
¡a Po5sodg /ttr1tnf,e ççln-
frgn¿gE em d¡ve¡5os pãn-
tos do tepritó¡is to¡faridês.
Os s¡Tlca pOlfcias, segun-
ds o Políciao fsrom vi¡i-
mos.de um ofuqu¿ d¿
5unpre5É, do5 corrunistos
na'Provfincja ds NsKhgn
Påon6m ,Þerto da fronteî-
rd com o Laos.

Sernp¡e 5egurrdo o polí-
c¡o o guordâ, de f¡on¡s¡t
foj morto duraÃle oÞe,þ-
ções <<onti-terro ristosn fei-
tas no. sul do Poís þorfo¡ç45 Comb¡nsdos da
Tojlândis e da llølas¡s.
Finn[nente, um a,h,que
dos Suernlhe¡ros t.¿ilarrde-

rgg PoderþSomente Ormo-
dgs, c6lnfrg uma bggs mj-
litor da provîncia de Pro-
shlnbu¡, pe4o d¿ fron-
tei¡p cÊmôodjana Cgstou
a vida o ¡rê5 sgfdodos,-
segunde o a8angkok
Postn.

Sgtg ggfrgs memb¡os
dos f o¡çag ùail6nde5os
fOg fenidot nestets COm-
ba¿eg. A5 Pe¡dos do5 geus
odvg¡sd¡¡gg nõo forqm
precis¿da5

çonferênc¡o
Mundiol
cóntrq
o "opoilhe¡d"
NOy',A-YORK (ADN) -A confe¡êncja m,und.i¿l
pdrs Acçõe5 contra ct
Apar¡heid ræ,lizs¡-ss.á Qs
22 a 26 de Agos¿o P¡óxim6
em LOgos, ggnfjrmgu-5e
nu/na Conyenção cOnClUi-
do na 5ex¿o-feir¿ po5g¿da
em Ngva-York entre o
ONUeaN¡géria.Oato
possodo, e 31.' ossgmbls¡s
ge¡ol dq ONU ¿¡nha outo-
pizad.6 numO re$olução
o Cqmitf cs,ntro o AÞar-
¡heid o orgonizør egt¿ ca¡¡
ferêncja em 1977 num Pøig
que opgia p/enomenfe ¿
lu¿o p¿la liquidsgãs ts
lo/ do calenjafjsmo e do
rocismo ,na Áf ¡ico a.ugt¡ol.

Pedido
de legolizoçõo
do PCE

t ADRiD (AFP) - o
t¡ibungl suÞre,mo rec1sou
p¡Onungio¡-se tobfe o Pe-

sdo de le.gslizoção do Pa¡ti-
l¡ Cgma,nistade Espanåo e
decþ¡ou4e incompetenr
tê, onunaiou ø, agênciq
EU¡gÞo Prrgs ggg acres-
centss pdavio gue ¿ de-

sisõo oficial serÞ- sonhs-
cido mais tord'e. O 6/esg¡'er

do l¿golização ds PCE

foi reinviedo ao ministé-

rio do ßnterior.

cial.
Éo

petição
¡essaltou da
pelo comité

Yietnam: Elabor¡ção
de uma noya legúhção

HANó| (ADN) - 
por

d6cþãe do Cense/hg ds
{linistros, o elabo¡uçõs
dg. ,!^o leglslsçõo úniça,
vól¡d,a Para ¿sds o þaís',
9omeçou ,no R¿públics
Socia/isto dg Vieüram, os
mrnjsté¡ig5 competentes
fgram encgnregodgs da
Sqboyaçãs de um plang
urgente de /ei,s, ¿þda gs-
te ano, assim gomo de

um Þlans q lango proz7.
A comissão Jurídîca

iun¿o d6 Csns¿lho dos
ûlinistrOs deve cymeçor
a ePbsrq¡ novq5 /ei5 gge
não sõo do competêncio
dog minj5¡é¡igs ern gue5-
¿ô9 e deye opresentgf Ao
governo e d9 ggmj¿é pu.-
m,an6,ntg do A,ssembleio
Nacional um p/ano Slo-



UTTIMAS
NOTICIASO VrUI\DO

ln
a

A missão-tfcnica cÐba¡a na

GuinâBissau, .leva a efeito na.
nossa' cäpitai,' umâ. camPanha
sanitária durantêr todo o ¡nês

de Abril. Esta camPanha en-
quadra-se rr¿s comemoraçoes
áo 16.".aniversârio da Primei-
ra derrota do imPerialismo na
América Latina, exactamente
na Þraia de Gíron, em Cuba,
e de saudaÇão ao l1.o Festival
da'. Juventude, que se realiza
em Havana no Próximo ano.

A campanha iniçia hoje com
a .doa$o massiva ë voluntá¡ia
de sargue, entre òs cubanos e

guineenses. Actualnente exisr
tem enormes dificuldades nor
i;;piþit. cóm ot doentes 3né'-
micos. Muitas . crianças -tcm

màrriao por fàlta ite sangúe.

Por . isiò,' torna-se necessário
fazer esta'camPanha, Para cha-

mar' a atènção a PoPulação
desta.giave'situa$,o. Esta feliz
iniciativa nãg deverâ ficar P'or

aqui, ela deve continuar. O
horário de doação ê seguinte:
terças e quintas-feiras às l6h
e Jábudor às 8h, no HosPital
Simão Mendes.

A ,vaqinação massiva tle to-
da a popula$o do Bairro de

Belém, no da 23 às l4h, tam-
bém faz parte do Programa. A

. . vacina$o tem,'Por objectivo
' elevar o nível sanitário de ha-

bitantes do bairro e aPlicar o

modo de exþeriência a um lo-
. cäl limitadò. .Serão realizadas

consultàs médicas nos Postos'
sanitários de CuPelon 'le Ëai-

'xo,.Bairro de Aiuda, Sintra-
'-Nema e Bairro de Belfin' na
quinta-feiia, dia sete, das l6h

..às 18h. As consriltas têm Por
fim'levar o médico à cotnu-
nidade, onde a doença âParece.

Elas' ,são :efectuadas Por um
.,'finecologista, um clinico-geral,

um pediatríco e Por um enfer-
meiro de serviço ho Posto.

de ampliar a Rádio, èomo
meio mais importante da Po-
pulação no problema sanitário.

As crianças, terão o seu qui-
nhão nesta iniciativa clos té-
cnicos cubanos. Elas serão
proporcionadas momentos feli-
zes, com jogos nas ruas, que
contribuirão para a formação
psiquic4 e física. Está-se a es-

tudar a possibilidade de ge-

neralizar estes folguedos Por
todo o País. Serão efectuados
nos dias nove e 23 às l{:h e

30min, nas ruas ainda a in<li-
car.

Um dos pontos culminante
desta grande camPanha serâ
sem drlvida a realização da
primeira Jornada Nacional da

Medicina de Julho de 77. Du-
rante o mês de Abril todos ¡¡é.
dicos, enfermeiros e técnicos
do Comissariado de Estado da

Sarlde e Assuntos Sociais, co-

O (No PINTCHIb no tneio
de muita alegria anotou um
facto: os-camaradas que se en-
contravam na Parte de trâs do
palco, não tiveram a oportu-
iid"de å" observarem o cs-

pectâculo em condições. No
entanto çompraram os mes-
mos bilhetes que os outros.

O porta-voz da orquestra

meçam a lazet os seus traba-
lhos científicos para a jornada.
Ela servirâ para ificrementar
o trabalho científico e investi-
gações, que ajudará a resolver
os giaves problemas que o.
País enfrenta no domlnio da
sarlde.

A revisão estatistica das
doenças e das mortes ocorri-
das durante os dois frltimos
anos, serão efectuadas durante
este mês. fsso tem Por fim
sintetizar todas as informaPões
existentes nos paPéis. Servindo
assim como ponto 'de Partida
para lazer o plano de sarlde,
serão distribuídos Panfletos
puÍa divulgação de medidas

þreventivas, para criar hábitc
de asseió na PoPula$o e os

tÁcnicos cubanos ensinarão os

häbitantes do bairro de llelém
a construir latrinas e fazet

tampas para poços.

DIOURBEL (AFP)'^ As

fe5¿iùjdades o55insfondo e
17.o a,niversóyio da i'nds-
Pendôncio do Senegal Co-
UeçAram gnfem em Djo¿/¡
bsl, cid6d,e sltuada o 150

qui[ómetros de D¿ko¡, n9
çsntro do þais, Þon um
de5f¡/e civil e nilitq¡. .O
de5fi[e dgsg'nrolou"5e ng
Þresenço de leopo/d Sedar
Senghor, chefe de Estado
spnego/ês, e durou cerca
ds trê5 ho¡45.

A celebração do festo
nøgionra/ ìSenegA/eso, gue

Se comemoro de d6i5 em
dei5 6nos por rotoçõo,
rnumo da5 fegiões dg þoís'
Þer*itfu a re9ilo ds
Diourbel equjpqr-:se. Um
estrídio pors tod95 Os

Ie em Bissqu o ctrm
pelos técnicos cu

P
b

Integrada nesta camPanha

sanitâria, está a exibi$o de

filmes cubanòs de longas e

curtas metragens. Isso tem a

finalidade de tomar mais agsa-

dável a permanência do doente
no hospital e de diminuir a

tensão psicológica do enfermo.
Eles serão exibidos nos dias
oito. 16. 2! e 29, às 20h e

30rnin, 
'no 

dePartamento de
pediatria do Hospital Sintlo
Mendes.

Os jornais murais também
farão parte da jornada. Em
todos-os centros de trabalho'
onde estão cubanos e guine-
epses, durante este mês. O que
rcflectirâ a colaboração cien-
tífica e técnica entre os l'ovos
<te Cuba e da Guiné-Bissau.
Para divulgação dos Plan';s
sanitários haverâ um Prograîla
radiofónico. A intenção deste
progtama é de divullar aÈ me-

àidãs prcventivas da sarlde e

servar de Perto as habilidades
dos mfrsicos. Estavam realmen-
te satisfeitos com a Presença
de Bembeya lazz. F;ra .na ver-
dade um momento de extretna
alegria. É de salientar as múr-

sicãs apresentadas, relembran-
do mais uma vez, a triste re-
cordação do famoso, cantor
Aboubacar Demba Camarâ.

onho sqnitóriq
onos

77." ,ANIYEASÁRIO DA
,NDEPENDENC'Á DO SE-

NEGAL

t

de5po¡to5, um boirro de
hgbitoçõg, novas ruos fo-
ram co,nstruida.g nq cidd-
de de Digu rbel e os redes
de distriåuição de óguo e

ds e/ec¿ricidads f g¡om
dumentod.os p,ara Cerce
de dojs bilhões d¿ f ¡onceg
CFA. Em Tg¡1bo, outra ci
dsds ,/¿ yeg!ão, caþitsl
¡llig¡sso da seito muçuf
mona dgg <mounides>, cé-

lebrq psr ses dinsmjsms
rno5 5eçtor65 'd'a agr¡cultu-
fo e dO 6om{r6ig, ú)m nO'
vO mercodo e um! oUtO-
'estrado fgrgm inaugUra'.
doe ps/o chsf¿ de E5fode
.enegolês.

Q " rhow do Bembeya lazz,,

O público de Bisseu tci c a

oporiunidàdc dc aPreciar na
noite de sexta-fcira um e5pcc-
ticulo abrilhantado Pela l'snro-
sa o¡quêsir¿ ïracionpl da RePú-
blica irmã :da .Guinri (Co-
nakry), Bembela tàzz,-, chega-
da a Bissau no mesr¡îö dià. O
espectáculo inscreve-se no qua-
dro das contemorações do Pri-
meiro aniversãrio do GluPo
Desportivo Recreativo e Cul-
tural das FARP. O estádio Li-
no Correia estava cheio. Q Plr-
blico entusiasmado, . aPlaudiu
durante algum 'temPo, a eìntra-

da da camionetri qire transpor-
tava o agrupamento musical.

u,ram 22h e.3gmin. e5 r¡uin_

ze .elènrentos quê constitueni
a ôrqu€strâ dP ,C,o4akrY en-r,
contravam-sg. no. Pqlco. Antus
do inicio do cspectâcüÌo, Ou-.
mar DiaÉó, secretário Para as

relações exteriores .do Comité
Nacional dö JRDA (Juventude
da .Revolução'' Democrática de

,4.frica) apresentou cumprimcn-'
tos. aos diriggntes do Partido
e Estado; ali.Presentes q gm-

seguida ao p{rblico' Ein tra-
ços:ldrgos; exBrirbiu a satisfa-

ção. que. sentiam',em estar na

GuinélBþsau, boje r¡¡-n Pals li-
vre., e' sqberano, e 'sublinhou

a amizade que existe entre os

lossos dois Povos, desde os

tcälpos d¿ luta armada de li-
bcrtação nacional.

Scguiu-se cntão a Parte rrrnis

culminante da noite - a âc-

tua$o do BembeYa lazz- Lt:n'
tenas e centeûas .de esPectado-
res aguardlvam com entusits-
pro o momento. As PÈssoas
c¡ue não tiveram a oPorturli-
iade dc presenciai o acont.:ci-
ûìento, pudcram escutá-lo atrÍì-
r'ós da rádiodifusão nacional
ieus o transmitiu directam,:utc.

Sékou Legrou Camará, uln
'dos ' trompetistas .do agrupa-
imento musical, anunciou as

parìes que compunham o es-

'þectáculo. <<Regarde sur le
paSsé>> foi a introdução. Ësta
linda' mrlsica evoca a longa
história da revolu$o do Pnlo
.da Guinþ (ConakrY) e sobre-.tudo 

a vida difícil do revoiu-
cionário, Almarni SamorY Tu-
ré. O público aplaudiu com
vivacidade. Terminadô o (on-
certo, passou-se à segunda fa-
se do espectâculo que, sem
dfrvida podemos considerar um
autêntico <<show> de mf¡sicas
variadas.
- Os espectadores não cansa-
vam de aplaudir. Eles mesmo
tiveram a oportunidade de ob-

Sékou Camarå anunciou a (rl-
tima parte do esPectåculo -a apresentação dos seus ele-
mentos. O .Priblico aPlaudia
cada vez mais. Não queriam
que o <<show>> fivesse fim.
Quando deram por terrninado
o espectâculo, o P{rblico inva-
diu o palco. Queria ver de

" perto BembeYa Jazz.

ZAIRE SUSPENDE
RErAçõE5
DIPLOMATICAS
COM CUBA

K'NSHASA (AFP) - O
Zsi¡e deçidiu su5pender
os suas re/ações dinlom<í.
tisss cam Cuba alé nsva
OÌ¿em, an||.nci}U um co-
muijcsdo oficial publiça-
dg gntsm em Kinshoso.

FRACÁSSO
NA CONFERÉNCIA
SORE FUNDO COMUM

I

I

l'

I

I

Chico, Té
(CóntinuqeSo da pâg." I )

: CARTIJ.M (AFP) - OS

5udone5gg çgmeÇgram a
pronuncior-5e gf,n.a'vé5 de
um ¡eferando desde o dia
2 de Abril ssbre a condi-
doWN úniça ds presidsn-
te Gso{ar N¡meiry p,an
um màndotg de 5gr:5 gn95
à cabeço da Estado. O
voto'Þrolongar-sê..ó oté
o ð.¡o 12 de Abril o fim de

permtti r a tod'a o popu/a-

ção gue se Þronu,ncí". Os

¡.e5u/¿od95 defin¡tivos ope-
nss gerõg conhecidCts A
meig ds5¿e rnê5.

N¡Am di5c,u¡so Prgntln'-
ciodo ne início de5ts ge-

rnqfiq, o presidepte Nimei-

rf ¡eyelsu as Públiëo s
séuprsgromaeaideolo-

gio que o r'ege num textó
de 28 pon¿o5. Njmei¡Y in-
dicou que Þretendio os-

sim d6r.o codo sudanê5
a pos5ibilidode d¿ êstu-
,dor ontes de dizer (sim ou
não>> o þo¡tir ð's'dorningo.

En¡,¡e os pri,ncipois
pentos de Þrogramo de
Nimeiry eStd o v7ntqde
d6 presjdenfe 5uds'nê5 de

tronsf6rrna,: O SAdão de

um Þaís oUtosuficiente o

um Þoís exÞortodor de

prsd¿/fos dlimentàres po-

rq Áfrigq, o mundo órà.
lre e o resto rdg m¡ndg. O

shefs ds E5todg comÞro-
meteu-Se ¡ambém Ser um

odspto des vols¡e5 isló-
micos.

<<aid-se tønîbëïr , uma' de'
cisãa firrne de colltinaãr
a lilø nøailele cd.rninbo
que Marien.N' G,oila'bi tra-
çou qrt é a construçã.o de
),nt Congo noao e unida'
de do þo0o col¿golês, no
q!/.ldio dà unid'ade africa'
n,ø. Os dìiigentes que'es'
tão neste nzolTtento'à fren-
te d.o þaís, estã.o ø t'olna'r
o destino.d,o seil poao e,
contiwtar. a luta /ùé à li-\.
bertøção comþleta do nos-z:

r,o oontinente.>>
It fim de receber o ca-

m^rada Francisco Mendes,
deslocou-se ao aeroPorto
ds Sissalanca uma delega-
cão do Partido e Estado
Ëh.fiodu Delo camarada
José Araúio, membro do
Comité Executivo de Luta
do Partido e. Secretário
Þara a. orgaîização do
PAIGC.

Sudão

Referendo para a candidatura
do Presidente NinneirY

Dakar

Ielminaram
os trabalhoi do CItSS

* Elaborados Proiectos dc desen-
volvimento

DAKAR (AFP) - Oumor
Coly', csmi5sd¡i¿ ÞaN,
o Ajuda Alimentar, en-
cerrOU no quitnto¿f eir!
p4ssada, o sessõo de tro-
balho sobre gls recursos
human1s 9¡ganjzad65 pe-
lo Comité fnfsr E5t¿des
de LUtg con¿ro a Sega np
Sahsl (C/LSS).

O semis5drio d'a A:lu¿a

A|imen¿ay, ,no 5eu' dis-

CUÆo, aCentUOU nomea-

dorngnte o irn9ortô,ncio de

um ,¡ol engontro, e su.bli-
,nhou qg¿ d¡1¡onLe trés

diøs, os técnicos do Sghe/

GENEBRA (AFP) - A
conf.erência das negocio'
çõe5 sgb¡g um fundo cO.
mum de estabjlizaçãs dag
m até ría s Þ rlña s ¿e nminsu
anteontern sem resu/todo
Þolpóv¿1. T odavia o canfe-
rên6io deve ser reconvo.
csdq a ,nívetl ministerial
ontes de Novembro.

AGRESSÃO AO BEN'N
NO CONSE¿HO
DE SEGURANçA

NOVA,YORK (AFP) -Perants 9 impa5ss gluose

certa a, que chegorom o3

eSforçOs Psrg faze¡ O Con

selho'de S6gu¡ançs adoP-
lo u;mg ¿6'etq¡oçõg 59br"e
a Ãf nica de Su/, o presi-
den¿e do Con5elhg þøra o
mês de Ãúr¡1, S¡meî Al-
ber¿o C6,ns 6lvi (Venezue'

la) deadiu que o csnselho
exominaria a¡ngnhõ o re-
Iatótio sobre ,a missõo do
ConselhO que 'esteye nO
Bgnfn Þora overiguoy sg-
bye a4 resP6nsob;lidodes
do øtOque mercsnó¡ig
çontya eotgnu em 16 de

Janeiro.

Þudero^ trocar os seus
conhecimentgs, € elabo¡ar
imPg¡f¿nte5. Projectos
com vista a9 deggnyglvi-
rnento globol e in¿'egral
dos poises do Sohs/.

D¡rgnte oS vOsSoS tfo'
bslhg, Prosseguiu Ouma¡
Csly, 80 þroiectos fsram
ødpptadgs ølÉm de ilurne-
rqtos outros þro jectos
nealizados ds5de a criação
do qrgv¡rns¡tb èm. Ofioga-
dougAu. E5t6s resa/tsdo¡5
fru¿yosgs, csnsluiu Ou-
msr C6ly, deixa-'nos mui.
te gpfimisfa5 {uanto ao
f utitro do CILSS.

Pôsl¡! I
.E! .
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